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P O R 
D. SEBASTIANA 
JOSEPH A N A R V A G Z Y V I L L A L O N , 

menor, vezina de la Ciudad de 
Antequera. 

E N E L p l e i t o CON 

LOS C O N V E N T O S DE RELIGIOSOS A G Y S T I N O S 

Calcados, y Carmelitas Defcalços de dicha Ciudad. 

S O B R E 

Que pertenece al varón hijo , q u e concibiere la fucefsion 

de los bienes de efte pleyto// que la poffefsion, que de ellos 

fehuvicrc de dar à qualquiera de los Conventos, fea con 

la qualidadde POR A O R A , y con la obligación de 

reftituirlos à el hijo que efta parte tuviere. 
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F o l . i . 
N 1 ' p í f f i o n e s ( 2 c ñ o r ) f i c m p r ¿ de l o i p a d r e s 

• v a m p | i a r p , r a j u s h i j o s p a t r i m o n i o s , n o f o l o p o r 
q u e el natural i n f t i n t o á e l l o los incl ina» fi t a m -
b i é n p o r q u e en f u e r ç a d e l e y los p e r í u a d e i N e c 
tnimdebent filij parent ibus thefaurizarc > fed 
parentes fihji> d i x o S a n P . b i o 2. ad Corinth. 
cap 1 2 . Y í i t n d o c a u í a d e efte p r i n c i p i o el n a -
natural a m o r , q u e les p r o f e s o -, t u o es h a z i a íus 

h i i o s m u c h o m a y o r e f t e eu las m a d r e s : Et matmefu/tut, quam patres 
amant,quiamagisfuumopuseffeliberot arbitrante d i x o el P h i l o i o -
p h o lib s fcthtc. & ex eo retulit T>om Valenz. confió, nut»7. B i e n 
c o n o c i ó n u e í t r o D e r e c h o e f t e p r i n c i p i o , q u a n d o d i x o 1er los h i j o s p a r -
t í d e las e n t r a ñ a s d e la m a d r e . 

2 Etta m í í m a p a f s i o n , y e! c o n o c i m i e n t o d e a q u e l c i e r t o 
p r i n c i p i o c o m p e l e n à e f t a p a r t e , à q u e v i e n d o l i t i g a r los d o s C o a v e n -
t o s p r e t e n d i e n d o c a d a v n o la í u c c í i i o n d e los b i e n e s d e e f t e p l e y t o , í a l -
g a c o m o t e r c e r a à m e d i r c o n t r a e l los d e r e c h o s de f u s v a r o n e s h i j o s , l i n o 
p a r a q u e o y e o z e n e a o s b i e n e s , para q u e los p o í í e a n e n n a c i e n d o . 

2 E i dia 1 6 . d e A g o t t o d e i ; o 6 . D o n J u a n d e R u i D í a z 
d e N a r v a e z y R o x a s v e z m o , q u e f u e d e A n t e q u e r a . o c o r g ó íü certamen-
t o b a x o c u y a d i f p o í k i o n m u r i ó , y e n él i n f t i t u y ó p o r íu v n i v e r í a l h e -
r e d e r o à D o n P e d r o d e N a r v a e z íu h i j o n a t u r a l , c o n d i f e r e n t e s c o n d i -
c i o n e s , y e n t r e el las es v n a la f i g u u n c n : - , 

» Tcon condiciónafsimtfmo que ftdicho<Don redro Nar-
vaez mt hijo muriere fin hijo s .el dicho remaniente . y herencia paffe al 
h ti o varón, que tuviere el dichofeñor Bon Tedro Narvaezy Cardenas 
mi fobrino vinculados, y faltando varón. porque no hande ucederen el 
hembras Me al Convent o y Religtofos de CarmelitasDe/ca/fos de ef-
ta Ciudad, para que fus rentas ¡e conviertan en hmofnas , y fufragios 
de Mijfaspor mt anima, y las de mis padres , hijos , 7 difuntos , que fe-
2 un el orden de caridad > yjuft ic'ta debo hazer aplicación y como ta vo-
luntad "Dios N. Señor futre férvido de recibirlas por dichos fufr agios. 

< L a figuicjnte c l a u í u l a : T llegado el cajo de (ucederenel 
dicho rrii caudal dicho Convent o y Rehgiojos Carmelitas \Vejcalços, 0 
deaut efte mi te ft amento por mi parte tenga efeño i fe trate por dicho 
cDon Pedro de Narvaez mi hijo, y heredero la aceptación de e/ta futu-
ra fucefsion como Patrono,que hade¡er de dtchas Memorias dicho mi 
mi hijo, a quien doy facultad par a que capitule, y ponga en planta (urne* 
jor execucion¡ en tal manera, que fe ha de </ïar a lo que htziere dicho 
Don Pedro de Narvaez mi hijo tene/!aparte , fus penas .prohibiciones, 
y a movimientos deep ¡ucefsion à otra Communiât*, en cafo de contra 
vención, y de no ef Juarfe lí que tratare dicho VonTedr o de Narvaez 
mi hno, como fe lo tengo comunicado, por que afsi es mi volunta*. 

6. O c r a c o n d i c i o n c o n q u e i n f t i t u y t à lu c s » ü e 11 

D o n P c í d t o R u i D í a z d e N a r v a e z Iu h e i m a n o ¡ l e g i f l e a t e n e r o c c c h i -
d a d , le f o c o r r a d i c h o D o n P e d r o íu h i j a , c u m o a í u t i p » y p c i t o n a d e 
tan g r a n d e s o b l i g a c i o n e s . ^ , , 

7 . U n f u e r ç a d e e f t a d i í p o f i c i o n e n t r ó à poíTeer los b i e n e s 
d e Iu padre d i c h o D o n P e d r o , q u i e n e n el día 7 . & N o v e m b r e p a l l a d o 
d e í e t e c i c n c o s y d i e z o t o r g ó fu t e f t a t n c a c o b a x d c u y a d i í p o í i c i o a murió- , y p o r 



y p o r v e a d e f u s c î t u f u l a i h a z e m e n c i ó n d e l t e í h m e n t ó d e f u p s d r e , e c n * 
t i l d o n e s c o n q u e l o i n f t i h i y ó , y d e las d e m á s d i í p o f i c i o n e s r e f e r i d a s d t -
z e a í í i : 

• 8 T aora en execucion de lo a/si difpuefto por dicho feñor 
*Don Juan Rui Dtaz de Narvaez mi padre >por dicho fu te {i ámenlo,y 
en atención à que yo no tengo hijos}ni lo dexó varón dicho feñor Uon Fe-
dro de Narvaez y Cardenas , mando , que luego que yo fallezca , por re-
maniente de herencias de dtcho [trior Don Juan mi padre Jai ada la por • 
cion.que dello\ ami me toca por razón de fu hijo natural declarado , e 
inftituido por ¡u heredero vmverfal per dicho fu te flamant o lo que queda-
re en dinero, plata labrada ,/ bienes , fe aya de vender , y reducir ádL 
vero , fedepofite lo que afsi fuere, en depofito abonado , a fat nfación de 
mis albaceas. Y p r o f i g u c d i z t e n d u los b i e n e s c a q u e í c h a d e e m p l e a r » 
p a r a q u e el C o n v e n t o d e l C a r m e n c u m p l a en c o n f o r m i d a d d e ¡a v o l u n -
t a d d e fu p a d r e d i f e r e n t e s l i m o í n a s , y o b r a s p í a s , q u e le íeñala ¡ y q u e íi 
n o q u i f i e r e d i c h o C o n v e n t o a c e p t a r , ô a c e p t a d a s n o las c u m p l i e r e , p a f -
í e d i c h o c a u d a l d e í d c l u e g o al C o n v e n t o d e A g u f t m o s C a l c a d o s , c o n las 
m i í m a s c a r g a s . 

p . D i a 1 9 . d e D í z i e m b r e p a f l a d o d e 7 1 0 . el C o n v e n t o d e 
C a r m e l i t a s a c u d i ó a n t e la J u f t i c i a d e A n t e q u e r a h a z i e n d o m e n c i ó n d e 
l a d i l p o f i c i o n d e D o n j u á n R u i D i a z d e N a r v a e z , y c o m o iu h i j o n o 
a v i a c a p i t u l a d o c o n e l C o n v e n t o , q u e era lo q u e le p r e v i n o , y a v i a h e -
c h o m a s c o n í i g n a c i o n e j d e las q u e a l c a n z a b a la h a z i e n d a : y q u e r e í p e c * 
t o d e q u e p o t f a l t a d e h i j o s d e D o n P e d r o N a r v a e z y C a r d e n a s . a v i a l i e * 
g a d o el c a f o d e lu í u c e í f i o n ¿ p i d i ó l l a n a m e n t e la p o í í e f s i o n d e t o d o l o i 
b i e n e s q u e q u e d a r o n p o r m u e r t & d e d i c h o D o n j u á n R u i D i a z , p r o t e x -
t a n d o a c u d i r a n t e el S e ñ o r O b i í p o d e M a l a g a , c o m o A l b a c c a g e n e r a l , 
p a r a q u e íeñalaíTc l a s c a r g a s , y o b l i g a c i o n e s en q u e a v i a d e e x p e n d e r las 
r e n t a s d e d i c h o s bienes. 

1 0 . C o n t r a d i x o f e e f i a p r e t c n f i o n p o r los A l b a c e a s d e d i 
cho D o n P e d r o N a r v a e z h i j o n a t u r a l , y p o r í e n t e n c i a d e l a j u f i i e i a f e 
m a n d ó dar la p o í í e f l i o n à d i c h o G b n v e n c o ; v i n o el p l e y t o p o r a p e l a c i ó n 
à efta C o r t e , y e n ella íalió el C o o v e n t o d e A g u í h n o s C a l c a d o s , p i d i e n -
d o fe le d i t í í e la p o í í e f s i o n , a l e g a n d o , q u e p o r el m i í m o h e c h o d e n o 
a v e r q u e r i d o a d m i t i r l o s C a r m e í i t a s l a d i c h a h e r e n c i a c o n las o b l i g a c i o -
D e s q u e les i m p u í o d i c h o D o n P e d r o h i j o n a t u r a l , a v i a o ínc u r r i d o en la 
p e n a d e p r i v a c i ó n , q u e les i m p u f o , y depaíTaríe la f u c e í s i o n à d i c h o s 
A g u í h n o s , q u e e l l o s d e í d e l u e g o a c e p t a b a n la h e r e n c i a , y íe o b l i g a b a n à 
c u m p i i r t o d a s l a s c a r g a s , q u e d e x ó íeñaladas d i c h o D o n P e d r o h i j o n a -
tura! . 

1 1 . T a m b i é n íal ió al p l e y t o efta p a r t e , c o m o h i j i d e D o n 
P e d r o d e N a r v a e z y C á r d e n a s , c u y o h i j o v a r ó n f u é l l a m a d o á t a í u c t f -
í í o n d e e l l o s b i e n e s v i n c u l a d o s , p r e t e n d i e n d o , q u e la p o í í e f l i o n q u e í c 
d i e f f e d e e f t o s b i e n e s á q u a l q u i e r a d e los d o s C o n v e n t o s , q u e la p r e t e n -
d e n , f e a , y íe e n t i e n d a r e v o c a b l e , y c o n la q u a l i d a d de p o r aora ¡ y e n e l 
í n t e r i n q u e e í l a parte c o n c i b e , y pare ( t o m a n d o e f t a d o ) h i j o v a r ó n , e ! 
q m l d e b e f u c e d c r e n ertos b i e n e s , c o m o v i n c u l a d o s ¿ y q u e para e i l o el 
C o n v e n t o , à q u i e n fe d i e r e cita p o í l l i l i o n , d é fiançi.de q u e los r e í H t u i r á 
à el h i i o v a r ó n , q u e e í h p a r t e t u v i e r e . 

1 2 . A l e g a n d o p n r a c ! l o , q u e f u $ y o l u n t a d d e l Fundador,que 
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f u c e d i e f f e n c n e f t o i b i c n c i , c o m o v i n c u l a d o s , c l h i j o v a r ó n , q u e « w i -
fe D o n P c d t o d e N a r v a e z y G a r d c n a s , p a d r e d e c f t a p a r t e , el q n a l n o l o 
h j t e n i d o i y el h i j o v a r ó n q u e t u v i e r e efta p a r t e , e n q u a l q ú c r t i e m p o 
q u e n a z c a , es l a p e r í o n a e n q u i e n d e b e r e c a e r cfta f u c c í l i o n : c u y o p l e y -
t o íc h i l l a v i í l o e n v i f t a . 

1 3 . E f t o fupucfto,dividirémoseftepapeIen tres partes. E n 
la p r i m e r a íe p r o b a r á la j u f t a c s u í a , y a c c i ó n , q u e t i e n e e f t a p a r t e p a r a 
a v e r í a l i d a á c f t c p l e y t o . 

14,. E n la f e g u n d a , q u e la f u c c f s i o n d e e f t o s b i e n e s p e r t e n e * 
c e al h i j a v a r ó n , q u e efta p a r t e t u v i e r e , y c o m o á tal, l u e g o q u e n a z c a , 
le d e b e el C o n v e n t o q u e o y o b t u v i e r e , e n t r e g a r la poíTeísion d e l o s b i e -
n e s i y para e l l o dar fiança d e e x e c u t a r l o aísi. 

1 7 . E n la t e r c e r a , fe íatisfará à las o b j e c c i o n e s , q u e d e c o a * 
t r a r i o íe han o p u e f t o . 

16. P I 'i 

O í 

PARTE PRIMERA: 

' n d o p r i n c í p i o c i e r t o , q u e al q u e fin a c c i ó n l i t i g a , p u e d e el 
j u e z de o f k i o r e p e l e r l o , v t a d v e r t i r D o m . V a l e n z . conf.tf. 
num i 1 f . 0 0 p a r e c e a g e n a ( p o r íi fe d u d a r e ) p r o b a r en n u e f t r o 

c a f o afsi la a c c i ó n e n cfta p a r t e , c o m o la j u f t a caufa q u e à l i t i g a r le o b l i g a 
v n d e r e c h o f u t u r o . , 

1 7 . Y q u e la t e n g a n o p a r e c e d u d o f o , a t e n d i e n d o a q u e 
p r e g u n t a n d o f e e n D e r e c h o , vtrùtt i fi p o r d e r e c h o f u t u r o fe p u e d a l i t i -
g a d S e d i f t i n g u e n para o p u e f t a s r e f o l u c i o n e s d o s c a f o s : E l p r i m e r o , 
q u a n d o fe i n t e n t a l i t i g a r d e r e c h o f u t u r o , fin a v e r p r e c e d i d o d i f a m a c i ó n 
v e r b a l , o real : E l f e g u n d o , q u a n d o p r e c e d i ó v n a d é l a s d o s d i f a m a c i o -
n e s , ó a m b a s . E n el p r i m e r c a f o es c o n f i a n t e , q u e n o a y a c c i ó n p a r a e l 
l i t i g i o , n i d e b e í e r e n j u i c i o a d m i t i d o el l i t i g a n t e . 

1 8 . P e r o e n el í e g u n d o c a f o n o es d u d a b l e q u e a y a c c i ó n , y 
q u e f o b r e el tal d e r e c h o d e b e a v e r f e n t e n c i a , q u e e n p r o , ó e n c o n t r a 
l o d e c l a t e , v t p r o b a t e x p r c í T u s t e x t , i n I. Difaman. 5. C.delgen.ma-
mm D o m . M o Ü n . d e Primogen Cêp.14.pertotum. &practptie a 
nutn 24. D o m . L a r r . dea/ tf.per totam&practpue a num.6 & num.lu 
Care de Nobiltt. gloff. 4 7 - î>« à prtctpue a num. 1 3 R o d e n c . 
Suar.é//r/4 pertotam &pr*c>piie anum^ D o m . C o v a r r u b . / / ¿ i . ^ . 
nar, cup iS ¿ r > « w . 8 . G u t i e r x o n l . i y n u m . i . & c o n f . 5i fertotum. 

i p . E> aisi q u e e o n u e f t r o c a í o n o í o l o ay d i f a m a c i ó n v e r -
b i ! , f i t a m b i é n v n a v e r d a d e r a d i f a m a c i ó n r e a l : l u e g o j u f t a m c n t e d e n -
m o a t i ene a c c i ó n para l i t i g a r , y p n e d e j p o r f e r e f t e v n o d e l o s c a f o * e n 
q u e fe l i m i t a l a / . v n t c . C . Vt nemo invit. ager. vel accufar. compel, u u -

tiztr.diflxonf. fi num.16. f , . f 

2 0 . Q u e a y a d i f a m a c i ó n v e r b a l ^ * / * / d e la c lan fula del t e f " 
t a m e n t o d e D o n P e d r o de N a r v a e z h i j o n a t u r a l , y h e r e d e r o del t u n U a -
d o r , en q u e f u p o n e a v e r l l e g a d o el c a í o d e la í o c c f s i o n del C o n v e n t o . 
D i f a m a c i ó n real, p o r a v e r ía l ido cada v n o d e los C o n v e n t o s d i z i c n d o 
a v e r l l e g a d o el c a f o d e fu f u c e í s i o n . y p e d i r íe les d e «a p o f t c í s i o n d e l o s 
b i e n e s , fin o b í i g a c i o n d e r e f t i t u i r a l h i j o v a r ó n » q u e d e efta p a r t e h u v i e -
r c » c u y a c a u f a es la m a y o r d e las que p r o v o c a n à e f t o s j u i c i o s , v t p a r e t 
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cxûovt\L3Tt%decif$$.num.$$.ib\: Tunct quia diffamatio in hoc cafu 
non f u i t conditional^, ntc folum levts ia3anita,pof]efforts tus c f f e n d i t t 

imb potius Mevius m judicium deductt ftbi iam aelatamJuccejstonem. 
C o o q u e 4 v i e n d o voa, y otra d i f a m a c i ó n . no parece d u d a b l e aÍM la ac* 
c i o n en ella parte, c o m o ia juila c a u f a , q u e al j u i c i o la p r o v o c a \ p o r q u e 
a u n q u e fea cierro 1 q u e el d e r e c h o q u e litiga es de f u t u r o attamen, Je 
p r o b o c a n o y c o n caufa de p r c í e n t e , q u e t i el f u n d a m e n t o para d e d u c i r 
í e m e j a n t c s a c c i o n e s . 

2 1 . N o f o l o efta d i f a m a c i ó n d á j u f t a caufa à los l i t i g i o s , íí 
t a m b i é n otra qualquiera , q u e en adelante haga perder el d e r e c h o , ó l o 
p o n g a mas d i f i c u l t o í o en í u e x a i c i o n , v t p r o b a u x /. 1. tit 2 part.$.\bi: 
E effo mifmo de lo que atiende >que debe aver en el tiempo que es por venir, 
de que ¡emeja, quelefazen coja porque en adelante puede fer embargado, 
operderlotodo. D i f o r m a q u e baíta paracftos l i t i g i o s , qu^ en adelante le 
p o n g a mas d i f i c u l t o í o en c o n í e g u i r , v t ibi D c m . G r e g o r , Lop.glcff.i. 6c 
p a t c t lilis verbis: Tuede ¡er embargado ¡ í perderlo todo. 

22. Y n o e s d u d a b l e , q u e f i o y n o laliera i eñe l i t i g i o e f t a 
p a r t e , y íe diera la polTeísion d e e f t a s bienes á q u a l q u i e r a de los C o n -
v e n t o s q u e l a p r e t e n d e n i q u a n d o llegara d e í p u e s e l c a í o d e t e n e r efta par* 
te h i j o v a r ó n í u c d l o r , que debe íer en eftos b¡enes , fe le e m b a r g a r a , y 
p u f i e r a f u m a m e n t e difícil el c o n í e g u i r , á caula de q u e íucca' iendo el 
C o n v e n t o c o m o h e r e d e r o c f c r i t o , q u e d i z c í e r , adquiriera el d o m i n i o 
e n los b i e n e s ; y q u e r i c n d o l e d e f p u e s r e c o n v e n i r , avia de íer en fu f u e r o 
a n t e l o s j u e z e s Eclefiaft»cos,ô C o n f e r v a d o r e s . p o r la regla g e n e r a \ A f t o r 
debet fequtforum reí. dedufta ex cap. Si Clericus Laicum.j. de For,com -
pet. cap. Cum [it generate 8. eodem tit. 

2 3 . E n c u y o c a f o t a m p o c o es d u d a b l e , q u e los j u i z i o s e n 
d i c h o * T r i b u n a l e s E c l e f i a f t i c o s í c g u i d o s , ion t a n d i / a t a d o s , m o l e f i o s , y 
p e n o f o s , y c o n tantos l u b t e r f u g i o s , c inftancias, q u e h .zen d i f i c u l t o í o el 
c o n í e g u i r á las p a r t e s , v t c u m M a r a n t . D i d a c . Per. Paz, & a l i j j , d o c c t 
D o m . V e l a . di¡ert.¿i£>. num 3 7 . ^ 3 8 , d o n d e coníidera , q u e p o r t i l a 
m u t a c i ó n d e f u e r o le haze d e t c n o r , y de peor c J i d a d la a c c i o o del A c -
t o r en el l i t i g i o , y la e x p e r i e n c i a a d v i e r t e quan m u c h a s v e z e s las partes 
d e a b u r r i d o s í u í p e n d e n la p r o í e c u c i o o d e f u s p ! e \ t o s , q u e c o n juila c a u -
fa p r i n c i p i a r o n en d i c h o s T r i b u n a l e s á c u y o d a ñ o d e z i m o s l o q u e c o -
m u n m e n t e íe d i r e : Nempe melius eft anjetempus occur rere, quam poft 
mlntratam caufam remedium quarere ex G u t i e r r . a l l e g 1 3 . num 1 , m o -
t i v o c i e r t o , q u e califica mas para e \ i t a r aquel d j ñ o , l a j u ü a caula,y ac-
c i ó n de litigar o y efia parte. 

2 4 . Diráfe contra e l l o , q u e a u n q u e fea c i e r t o , q u e f o b r e 
d e r e c h o f u t u r o d i f a m a d o le puede l i t i g a folo cite b e n e f i c i o c o m p t te al 
m i f m o íucelTor del d e r e c h o d i f a m a d o , m s n o al t e r c e r o * c o n q u e d e d u -
c i e n d o D o ñ a S e b a f t í a n a v n d e r e c h o f u t u r o , por hijfo q u e n o t i e n e , n o 
parece puede c o m p e t i r l e a c c i ó n en efte c a f o , ne fequatur inconveniens 
afsignatum in l.Litigatores. 1 1 § fin ff de Recept arbitr. 

2 f . A q u e d c z i m o s , q u e t i ta part¿ es l e g i t i m a para el j u i -
c i o i n t e n t a d o , p o r 1er c i e r t o p r i n c i p i o , q u e es l e g i t i m a parte en el j u i -
c i o t o d o a q u e l q u e tiene intereíe e.i é . Y que D o ñ a S e b a í h a n a lo t e n * 
g a , y fe* el q u e fe r e q u i e r e para fu a c c i ó n , patet e x D o m . M o l i n de T r i -
mog.lib i x a p f i n , num.i%. íbi : Vidimus namque ¡emper ius fuccedendi 

in 
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in alt quo primigenio, feù alto m*grtopatrimonii » maxime extimatum 
fuijje, atquefrequentifsime eosqui meo fue ceder e debent >vxores ditif-
f i m a s inventre, ac torum pofjefforts ttafihos fuos collocate folitoifuijfe, 
acfitameisjubcefsio de lata fut (fet : qua omnia ex diffamatione amtti 
fotenttpiiira, at que etiam alta damna tncurrit. 

2 6 . fclïe m o t i v o h a z e g r a n d e t i i n t e r e í e en efía p a r t e , p u e s 
n o e s d u d a b l e , q u e d e c l a r a d o c i t e d c r c c h o á f a v o r d e f u s h i j o s e i [latum 

factliorem redâerett ac Virum ditijsimum wveniret ; p o r la f e g u r i d a d d e 
q u e q u e d a b a en fus h i j o s , c o n tan a m p l i o , y d i l a t a d o p a t r i m o n i o , c o m o 
el q u e e n cite p l e y t o íe l i t iga. 

2 7 . L o f e g u n d o , p o r q u e fiempre es i n t e r e f e d é l o s p i d r e s 
a m p l i a r para los h i j o s p a t r i m o n i o s * c u y a o b l i g a c i ó n t i e n e n p o r D e r e -
c h o , n o Tiendo i l í c i t o s los me d i o * , d e q u e para c o n f e g m r l o s fe v a l g a n v t 
p r o b a t G l o f í in capTradicatoró^ cauf. i 6 quaft. 1 . ibi : Cogitare de* 
bent parentes, quod & ipflfufrunt fihj ,& ta qua a fuisparentibus [pi-
rábante [ut s fiíij s f acere debent. trobaturex Div.Paul vbi[up%nuto. 
docet DomVela.dtfirt.\,<¡. w f c w ú 3. Anton. Gom. inl. 6 jaur. num.4. 
Avllon.adGom lib. 1. Variar, tap*t. num 9 ex Cevall.Scobar de Purs-
íat. & altjs. C o n q u e t e n i e n d o p o r eitas caulas ifctcrefe eu cita caula e i t a 
p a r t e , n o es d u d a b l e fer l e g i t i m a para lu í e g u i m t e n t o » 

2 8 . L o t e r c e r o d e z i m o s , q u e a u n í k n d o el d e r e c h o , q u e 
eita p a r t e d e d u c e para en c a f o d e t e n e r h i j o s , p ü é d e p o r D e r e c h o l i t igar-
l o , m e d i a n t e d i c h a d i f a m a c i ó n i p r u e b a d e e í t o es, la decif $%,del Señor 
Larr. E r a la d u d a d e a q u e l a r t i c u l ó l a m i í m a r e p l i c a q u e a q u í le nos h a -
z e : D e d u c í a a c c i ó n v n o , p o r d e r e c h o f u t u r o , para e n c a f o d e n o t e n e r 
h i j o s - , y fin e m b a r g o íe d e c i d i ó p o r e í t e T r i b u n a l d e b ¿ r í é p r o f r g u i r , y 
d e c l a r a r en el j u i c i o , quamponit num. 1 i. ibi : V t l Tiiiuspotuifjet libere 
dtfponere de bonis ¡fihjs non fu[ceptis. N o a y d e a q u e l c a f o á e l l e , m a s 
d i t c r e n c i a , q u e la d e l i t igar alli para crt c a l o d e n o t e n e r h i j o s , y a q u í p a -
ra e n c a f o d e t e n e r l o s , q u e Tiendo p e n d i e n t e d e igual c o n t i n g e n c i a , t e -
n e r l o s , o n o t e n e r l o s , i g u a l r a z ó n m i f i t i ¡ y p o r c o n l i g u i e n t e i g u a l d e » 
b e m i l i t a r d e r e c h o : e x r e g u l a c o m m u n i v b i c a d e m r a t i o m i l i t â t i d e m 
i u s ftatui d e b e t . 

j p . E f t a d e c i f f i o n d e e f l e T r i b u n a l , q u e e n m e d i o d e fer d e 
v n a r t i c u l o , p u f o p o r n o t a b l e e n t r e o t r o s el S e ñ o r L a r r e a ; p a r e c e n o s 
aíTegura d e l v a n e c i d a l a r e p l i c a c o n t r a r i a , y a c r e d i t a d a la a c c i ó n , y j u í t a 
c a u f a d e l i t i g a r e o eita parte, a r e n d i e n d o á q u a las d e c i f s i o n e s d e l o s T r i -
b ú r l a l e s f u p e r i o r e s , t i e n e n q u a f t f u c o de lev para en o t r o * t á l e s e l o s , 
v t p r o bar uf e x t e x t , m I. 3 C. de Mdijîcijspribat. ibi : Probatis his qua 
in opt do frequenter in eademgenere contr over[tariim [¿vat afunt. docet 
ip[eT)om Larr.decif. 3 4 . mi w. 1 0 in medio, & m fin. Dom Caftili lib. 
¿•Contr. cap 8 9 . num 9 7 . Dom Sobrç torn 1 de iut.lndiar ¿ibi. cap. 
1 7 . num.^.Bobad in Polit lib.i.cap 6 num. 1 8 Guzm.de Evitt qu*/1. 
3 à num.^j. d o n d e r e f p o r t d e c o n o t r o s a la r c g U g ? r . e r * l , q u e d i z t : 
Exempli s non efl tudicandu m , q u e cita n o m t U t a e n T r i b u n a l e s l u p e r , ° -
m , y en el m n m o T r i b u n a l c o m o a q u i c i t a m o s , & p r o b a t u r e x d i t e , 
t e x t , ibi : £ua m opido. 

3 0 . " V ¡ t r a d e e í t o p r o b a m o s , q u e s u n p o r h i j o s n o n a c i d o s , 
m c o n c e b i d o s p u e d e n lus p a d r e s l i t i g a r , a t e n d i e n d o , q u e á los h i j o s n o 
n a c i d o s le les p u e d e l e g a r , d o n a r , è í n í t u u i r , v t p r o b a t c x p r c f f u s t e x r . m 

l.Pla. 



¡ Placet.^ ¿r ¡nt. G alius.19. §. lile cafas, ff. de Liber. & Tofthum. do-
cet Dum.VAcr.ç, conf.7. num.íf .Rows da hcompat.part.¿ cap.i.num, 
3 3 . S u r d . f f l w / . i j o . num. 1 4 . C u y o l e g a d o » d o n a c i ó n , 0 i n U i t u c i o n a d ' 
q u i e r e n l u e g o q u e n a c e n . 

3 1 , A ios n o c o n c e b i d o s , ni n a c i d o s fe Ies p u e d e t a m b i é n 
d o n a r , ¡ e g a r , c i n f t i t u i r tvf patet, q u a n d o ai t i e m p o q u e d o s c o n t r s e n 
m a t i i n o o n i o en los p a & o s m a t r i m o n i a l e s íc f u n d a p o r a l g ú n t e r c e r o M a -
y o r a z g o para los h i j o s q u e n a c i e r e n d e a q u e l m a t r i m o n i o , ô en o t r a q u a l r 

q u i e r forma í c les d o n a , c u y o s bienes a d q u i e r e n t n n a c i e n d o , d e q u o 
c u m F o o t a n . M e n o c h . M i e r . & m u l t i s a l i j s , c o m p r o b a r á A d d . a d D o m . 
lAo\\víJib.i»CAp 1 . num. 1 8 . E n c u y o s c a í o s n o p a r e c e d u d a b l e , q u e íl 
f o b r e los b i e n e s ya l e g a d o s á l o s p o ü h u m o s , 0 ya á los n o n a c i d o s , n i 
c o n c e b i d o s , fe o f r e c i e r e l i t i g i o , ícran p a r t e s íus padres, 6 a q u e l l o s q u e 
e í p e r a n í c r l o para l i b r a r l o s d e o t r o , q u e l l e v a r l o s q u i e r a , h a z i e n d o c o n -
fer v a r á f u s c í p c r a d o s h i j o s el d c r c c h o d e b i e n e s , q u e a d q u i r i r á n l u e g o 
e n n a c i e n d o . 

3 2 . Q u a n d o al q u e f a l l e c i ó íe le d i f a m a fu e f t a d o , p o r d e z i c 
e r a e l c l a v o , ô a g r e l l o r d e a l g u u d e l i t o i n f a m e , es p a i t e el p a r i e o t e m a a 
c e r c a n o para falir à l i t igarle f u s d c r e c h o s - , p r o b a t u r e x t e x r . e x tot. tit. 
ff. & C.ne deftatu defuntfor.Lil. tit.79 part.3. íbi : Si a'gunfuparien-
te, ó otro qualquiera à quien perteneciere fu honra o fu heredamiento, 
qui fíete mover pley to fobre el e fiado de Imuer to, puédelofazer, & ibt *Do. 
Gregor,Lopez. L u e g o p e r t e n e c i e n d o à ella parte la h o n r a , y c o n v e n i e n -
c i a * d e íu h i j o , i g u a l m e n t e p u e d e íalir à íu d e f e n í a . A el q u e m u r i ó , d e 
n i n g ú n i n t c r e f e Ion ya íus derechos*, á el q u e nacer fe e f p e r a , m u c h o i m * 
p o r t a tan a m p l i o , y d i l a t a d o p a t r i m o n i o : y (i c i p a r í t e t e mas c e r c a n o 
t i e n e a c c i o n à l i t i g a r d e r e c h o s del q u e p o r d i f u n n t o n o fe e f p e r a v i v i r , 
c o n q u a n mas j u i t a U t e n d r á el p a r i e n t e , d e l q u e n a c e r c o n j u i l a c a u f a fe 
c o n f i é 

PARTE SEGUNDA 

3 3 . O p r e t e n d e cfta p a r t e fe le d e n i e g u e al C o n v e n t o ( q u e c o n 
I mas j u f t a c a u f a m e r c c i e r e ) l a p o í l e í s i o n d e f t o s b i e n e r j f o l o 

^ 1 1 , q u e fea c o n la q u a l i d a d d e P O R A O R A i y e n el í n -
t e r i n q u e efta p a r t e t i e n e h i j o v a r ó n , à q u i e n la a y a d e r e O i t u i r , d a n d o 
p a r a h a z c r l o aísi , la fiança p r e v e n i d a p o r D c r c c h o e n c a í o d e tales r e d i * 
t u c i o u e s . 

3 4 . L i q u c f l i o n d e D c r c c h o , q u e i a c i d e e n c f t e p l e y t o , p r c * 
g u n r a : V t r ù m , fiai t i e m p o d e la v a c a n t e del fideicommiíío, ó v i n c u l o 
a y a c l p e r a n ç a d e q u e fe c o n c i b a , y n a z c a o t r o íuceíTor d e m e j o r l i n e » , 
qual idad, y g r a d o , t a l , q u e í i t f t u v i e r a n a c i d o Íucediera-, d e b a paflar la 
f u c e í s i o n del fideicommiíío. ó v i n c u l o e n c l q u e fe halla n a c i d o , c o n la 
q u a l i d a d de Ínterin, q u e el o t r o n a c e , ó í u c c d a i r r e v o c a b l e m e r i t e d e c a * 
l ' d * d , q u e a u n q u e d e f p u t s o t r o de m e j o r linca , y g r a d o íe c o n c i b a , y 
n a z c a , n o p u e d a quitar la f u c e í s i o n al q u e la o b t u v o . 

3 f . E f t a q u e f t i o o t r a t a r o n m u c h o s A A .aísi eft r a n o s , c o m o 
R e g n í c o l a s , entre q u i e n e s a y d i c t á m e n e s o p u e f t o s : v n o s la t r a t a n , y d i f -
p u t a n a t e n d i e n d o í o l o a l D c r c c h o C o m u n j y los R e g n í c o l a s la t r a t a n e n 

t e r -
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t é r m i n o s d e M a y o r a z g o , y r e í u e l v e n p o r l e y e s d e e f t o s R c y n o s : A t e n -
t o a! D e r e c h o C o r a u n la tratan , y r e í u e l v e n à f j y o r d e c a p a r t e G i u r b . 
deSucceJ.feud. cap.118. §.2 glof 4 . à num.^S. S a r d , conf.12 yper totum. 
P e r e g r i n , de Fidetcomm, artu. à num 7 4 . F r a n c h i / / 1 7 9 p e r totant. 
y o t r o s m u c h o s . 

3 6 . L a o p i n i o n contraria d e D e r e c h o C o m ú n t u v o F u f a r . 
1 8 ; F l o r e s d e M e n a a d G a m m . & a l i j r e l a t i a b A d d D e ellos A A . 

es íu m a y o r a r g u m e n t o la l.fin. ff. Commun. pr¿edtor. q u e d i z e , q u e e l 
d o m i n i o d e l o s b i e n c s n o p u e d e e i t a r e n f u f p e n í o : à c u y o a r g u m e n t o 
dá D o m . M.oXin.deTrimogen.lib.ycap.io.à num i6.vfquead 3 4 . f e i s 
í o l u c i o a c s , y las m i f m a s S e ñ o r G a l l i l l o , n o f i e n d o la m e n o r , el d e z i r 
( c o m o a q u í d e z i m o s ) n o es n u e f t r a p r e t e n f i o n el q u e la f u c e f s i o n e f t é in 
l u f p e n f o , fino, q u e g o z e v e r d a d e r a m e n t e eftos bienes q u a l q u i e r a d e l o s 
d o s C o n v e n t o s , p e r o c o n la c a l i d a d d e Ínterin q u e n a c e h i j o v a r ó n d e 
cita p a r t e , à q u i e n la d e b a n b o l v e r . 

3 7 . A t e n t o à l e y e s d e e f t o s R e y n o s t r a t a r o n e f t a q u e f t i o o , 
y r e í o l v i e r o n c o n t r a efta p a r t e e n t e r m i n o s d e M a y o r a z g o D o m M o l i n . 
de Tr'tmogen. lib. 3 cap.io hnum. 3 8 . & i b i A d d , D o m . C a f t i l l . / / ¿ , ? . 
Controv. cap 9 1 à num.i.vfq. ad 4 9 . D o m . O l e a . í f r C e [ f iurtit.$qu¿fl, 
¿tnum.\.&2. R o x a s . ¿ * I n c o m p a t . p a r t . 5 cap 2- y o t r o s . 

38. L i o p i n i o n contraria à efta en t é r m i n o s d e M a y o r a z g o , 
t u * o D o m . V a l e n z . f 0 » / 7 . ¿ » « w . ii.vfq. adp, late C a b r e r . deMetu. 
Ubi.cap 9 snumii.vjq ad 4 2 . R o x a s .deIncompatib.part.i cap.6. 
à num 5 8 vfquead6y a u n q u e d c f p u c s e n la d i c h a ^ a r f j . r e f o r m ó e n 
p a r t e , n o e n el t o d o Iu f e n t e n c i a . 

3 9 . A t e n d i d a s p o r el A b o g a d o d e e f t a parte efta v a r i e d a d 
d e o p i n i o n e s : y a d e D c r c c h o C o m ú n , y a d e leyes d e e f t o s R e y n o s , h a z e 
j u i z i o c o n f i d c r a d o s ( c o m o a q u i íe e x p r e f l a r á > n o s , y o t r o s f ú n d a m e l o s ; 
d e b e o b t e n e r efta p a r t e , y q p o r las c i r c u n f t a n c i a s d e l c a f o , f o n v n i f o r m e s 
en fu f a v o r v n a s . y o t r a s o p i n i o n e s j a f s i c o n f i d c t a d a s l a s d c c i í s i o n e s d e D e -
r c c h o C o m u n i C o m o h s d e n u e f t r o R e y n o , d é l a s q u a l e s h a z e n e n f a v o r 
D u e f t r o todas, las q u e hafta a q u i h e m o s l l a m a d o o p i n i o n e s c o n t r a r i a s . 

4 o . A t e n d i d a la o p i n i o n , q u e d e D e r e c h o C o m ú n h a z c e n 
f a v o r d e e f t a p a r t e , d e z i m o s : P e r t e n e c e la íuceísion de e f t o s b i e n e s a l h i -
in v a r ó n , q ü c t f t a p a r t e t u v i e r e ¡ à q u i e n l u e g o q u e n a z c a , d e b e el C o n -
v c o t o , q u e o y o b t u v i e r e , b o l v e r l e la p o í l e f s i o n d e ellos : para c u y a p r u e -
b n o s d e o m i t i r , q u e f e g u n el c o n t e x t o d e la clau u!a d e n u e f t r o F o n -
d a d o r el h j o v a r ó n d e D o a P e d r o d e C a r d e n a s N a r v a e z p a d r e d e eft a 
parte es l l a m a d o p o r v n a f u b f t i t u c i o n fideicomisaria, tiempe. f i f i n e h • 
beris decefferit D o n P e d r o N a r v a e z h i j o natural d e l F u n d a d o r , «vt pa-
teta de la m i l m a clauíula. ^ . 

4,í I b i : Tcon cargo afsimtfmo ,que fidicho "Don Tedro 
Narvaez mi hijo muriere fw dexar hijos el dicho remaniente, y heren-
cia paffe al hijo varón que tuviere el dicho ¡enor <Don Tedro de Nar-
vaez y Cardenas mi íobrino. C u y a s palabras n o es c o n t r o v e r t i r é er. u e -
r e c h i , q u e h a z e n v n a v e r d a d e r a í u b t i t u c i o n fideicommiíTana, r c i p e c -

t o del h i j o v a r ó n de D o n Pedro N a r v a e z de C a r d e n a s padre de efta p a r -
te , y f o b r i n o del F u n d a d o r , vt p r o b a t u r e x t e x t jn ICum acutifsimi 3 0 . 
C . de Fideicommif. t. Cum abus f de Condition. & Vemonftrat. A n t o n . 
Gpm torn i. Variar.cap.<¡.pertotum.AylUummultu. 
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4 2 . C u y o f u p u e í t o h e c h o , e s el p r i m e r f u n d a m e n t o n u e f -
t r o , e l q u e la f u c c f s i o n d e bienes d e fideicommiíTo , y M a y o r a z g o fe r e 
g u í a p o r las regias d e la í u c e f s i o n a b i n te flato, d e tal f o r m a , q u e l o l o e s fu 
d i f e r e n c i a , en a q u e l l o en q u e e x p r e l l a m c n t e l a l e y l a s e x c e p t u ó . c o r r i e n -
d o e n t o d o lo de más c o n i g u a l d a d , v t p r o b 3 t cxpreíTus text ./w / fin% C.de 
Verbfignific.DomMijii^.dePrimog.lib.^. cap 9 num. 1 1 . D o m . L i r r . 
dea) 3 4 num. 1 4 &.ow.delhCûmpat.partA.Cûp6 » 0 . 1 9 4 . c u m D o m . 
SolorCj . P e r e i r . F u l a r . & a i i j s . Manmc.de Covjefîur.lib.8. tit i$.fium.i. 
C á n c e r , Variar.refolpart.1 cap 1. num*2^9.V aísi c o m o en la ¡ u c e i s i o n 
d e l F i d e t c o m m i f l o a y p o r el F u n d a d o r íeñaladas para fu í u c c í s i o n li-
neas, g r a d o s , y p e r f o r a s , las ay en l a í u c e f s i o n a b i m c í t a d o t a m b i é n l e ñ a * 
ladas p o r ia iey l ineas, g r a d o s , y períonas para d i c h a f u c e f s i o n , v t p r o b a -
tur e x 12. tit 13 part.6. & Ln.tit.yeadem part. A n t o n . C o m . torn. 1 . 
Variar, cap. i.numi. & i b i A y l i . 

4 3 . N une lie en la f u c e f e i o o a b i n t e l h d o es tal el o r d e n d e 
í u c e d e r , q u e m i e n t r a s ay c i p e r a n ç a d e q u e e n la l inea p r i m e r a n a z c a lu-
c e i î o r , n o fe a d m i t e à la l u c c i s i o n à o t r o d e la f e g u n d a l inea, 6 g r a d o , v t 
pre bat e x p r e f l u s t e x t , in I. Inter agnatos. 15" ffVndeUgitim.\k\\ Quant-
diù (pes eft fuum haredem altquem de fun Ho txtflere. tandiu conjangui-
nets non eft locus, text, in l. Quandiù.9o ff de Reg. lur.gloff m l.Tett.§. 
Frater ff de Leg 2. v e r b . Ex familia. E s afsi , q u e en c l t c c a l o a y e l p e -
rança natural dc q u e n a z c a o t r o d e m e j o r l i n c a , g r a d o , y q u a l i d a d , q u e e l 
C o n v e n t o : L u e g o a v i e n d o d c í e g u i r a q u i ( c o m o es p r i n c i p i o c i e r t o ) 
las roiímas r e g l a s , q u e en la í u c e f s i o n a b m t e l U d o - , aísi c o m o e n a q u e l l a s 
n o fe c o n f i e r e la h e r e n c i a al n a c i d o , m i e n t r a s a y e i p e r a n ç a d e q u e n a z c a 
o t r o d e m e j o r i i n c a , q u a l i d a d , y g r a d o : l o m i í m o e n n u e f l r o c a f o , p o r 
íer c o m o es v n fideiccmmiflbreípe&oá los h i j o s d e efta parte. 

4 4 . Q u a a d o fal leció a. 'guno d e x a n d o à íu m u g e r p r e ñ a d a , o 
é n d u ü a d e c f t a r l o , l e l e dá la t e n e n c i a en los b i e n e s i o t e r ¡ n q u e p a r e , vt 
p r o b a t u r ex tot.tit, C . de Ventr. inpof]e[sion mitend I.16 tit.6. part.6. 
¿rl. 1 1 . tit.10.part 7. & ibi D o m . G r e g o r . L o p . gtoff.i, D o m . V a l e n z . 
tom.i. conf 1 9 8 . num.106. & torn i.confil 96. num 6 & per totum.Cw 
y a p o í í e U i o n le l e d a ( e x c l u y e n d o al l i g u a n t e e n g r a c i o ) n o p o r q u e 
v e r d a d e r a m e n t e a y a h e r e d e r o , p o c s para (crio n e c t í s i t a d e m u c h a s cír-
c u n í b n t l a s , q u e n o t i e n e dumtn vtero efl: y a t t a m e n , p o r q u e a y c f p e -
rança d e q u e las p u e d a t e n e r , le í u í p e n d e el c o n f e r i r la h e r e n c i a al fi-
guicntc en g r a d o . 

4$\ D i r á f e c o n t r a e f t o , q u e allí f a l l e c i ó el p a d r e , d e x a r d o 
y a v< r e i d e r a m e n t e h i j o , ex l. Si qui s 1 4 8 ff.de Regul.iur. i b i : Si quis 
prggnantemvxorem reliquit, nonvdetur¡me liberts decefsiffe. D c f o r -
m a , q u e alli ya d e x a h i j o > p c r o a q u i n o , y alsi n o p u e d e m i i i c i r la m i f -
m a d i í p ü f i c i o n . v 

4 6 . A q u e d e z i m o s es v e r d a d d e s a h i j o \ p e r o n o es v e r d a d 
d e v e h e r e d e r o , o í u c t í l o r : Para h i j o baila q u e íe c o n c i b a , vt pateteX 

di ft l Siquispragnantem. Para h e r e d e r o , y íuccí lor íe n c c e l s u a t e r g a 
otras cal idades nempe n a c e r d e t i e m p o , y t o d o v i v o , v i v i r 24. h o r a s , f 
b a u t i z a r f e , v r p r o b a t u r e x / . 2 . tit.ü.lib-y. Recopil. l 1 3 . Túur. & »bí 
Anton. G o m . num ¿f.&per / t f / t f w . G u t i e r r . Pratinar. hb.2 quaff. 1 0 0 . 
per tot am. Y a t t a m e n a u n q u e al t i e m p o d e la m u e r t e d d p a d i c n o t e n g a 
c¡Üa:> c a l i d a d e s , n o íe c o n f i e r e la h e r e n c i a al í j g u i e o t e en g r a d o , í o l o p o r -

q u e 



6. 

q u e ay c f p e r a n ç a d e q u e n a z c a f u c e f f o r de m e j o r linea , q u e las t e n g a : 
L u e g o con fern jante m e n t c a q u i , a v i e n d o otra tal c fperança d e q u e n a z * 
ca i u c e f l b r d c m e j o r l i n e a , y qualidades ¡ n o í e d e b e c o n f e r i r efta í u c e f -
fion en p r o p r i e d a d al C o n v e n t o , q u e fe haila c o n l l a m a m i e n t o i n f e r i o r . 

4 7 . Y í o l o la di ferencia q u e ay de vn caío à o t r o es, q u e e n 
aquel »¡0 f o l o n o l u c e d e el pariente en la p r o p r i e d a u , p e r o ni en la te-
n e n c i a de les b i e n e s , p o r q u e zü\tradiiur ventri, vt diximus/upra m• 
4 4 . P e r o en nueftro c a í o n o p r e t e n d e m o s t e n e n c i a , fi q u e Jos b i e n e s íe 
e n t r e g u e n à q u a l q u i e r a de los dos C o n v e n t o r ; p e r o c o n la q u a l i d a d d e 
P O R . A O K A , Ínterin q u e nace h i j o v a r ó n d « D o n P e d r o de N a r v a e z 
y C a r d e n a s , q u e fera el q u e cfta parte c o m o fu hija t u v i e r e , à q u i e o fe le 
ayan de b o l v e r , l u e g o q u e nazca eftos b i e n e s , c o m o q u e es d e m e i o r l i " 
n e a , q u a l i d a d , y g r a d o . E n el c a í o de la fuceísion a b i n t e f t a t o q u i í o la l e y 
poner aquella d i f e r e n c i a , d e q u e í c e n t r e g a í f e la t e n e n c i a ; p e r o en l o 
d e m á s c o r r e n aquella f u c e í s i o n con efta iguales. 

4 8 . O t r a r a z ó n 1 q u e a d a p c a aquella d i í p o f i c i o n e s , q u e ideo 
fe aguarda al parto ; p o r q u e li íe diera la herencia al q u e fe hallaba o a c i -
d o al t i e m p o de la m u e r t e mas c e r c a n o , y defpues naciera el h i j o c o n las 
q u a l i d a d e s q u e d e x a m o s d i c h a s d i d . n u m . 4 6 . fuera contra la v o l u n t a d 
del padre, el q u e a v i e n d o h i j o , q u e d a í l e el d e f e g u n d a linea t r a n f v e r í a l 
c o n f u s b i e n e s , e x c l u y e n d o al p r e d i l c f t o d c la primera linea ; c u y a m i í ' 
m a r a z ó n f e v e r i f i c a c n n u e f t r o c a f o : pues l u e g o q u e cfta parte t e n g a h i -
j o v a r ó n , íe halla v e r i f i c a d o , q u e ay h i j o v a r ó n de D o n P e d r o N a r v a e z 
y C a r d e n a s , q u i e n p o r v o l u n t a d del F u n d a d o r d e b e antes q u e el C o n -
v e n t o f u c t d e r , c o m o M a y o r a z g o en eftos bienes. Y fi el C o n v e n t o en 
tal caío q u e d a r a c o n la f u c e í s i o n , fuera p o r la m i í t n a c a u f a i n v e r t i r la 
v o l u n t a d del F u n d a d o r , q u e n o q u i f o fuccdieíTe el C o n v e n t o , mientras 
d e D u n P e d r o N a r v a e z y C a r d c a a s h u v i c í í c h i j o , v t arguracntatur S u r d . 
d/tf c o n f u í num 29& 30. 

4 9 . A u n en n u e f t r o s M a y o r a z g o s d e E f p s ñ a parece fe c o n -
f i e r a efta razón : Q u a n d o ay dos M a y o r a z g o s i n c o m p a t i b l e s , y v b f o i o 
í o c e f t o r , fin e m b a r c o de íu i n c o m p a t i b i l i d a d f u c e d c eo a n b o s . v t p r o b a -
t u r e x l. 7 . tit.7. hb.f. Recopilat. R o x a s . de Incompat. part. 7. cap. i - l i -
mit A à num. 28. p e r o l u e g o q u e t iene d o s h i j o s , fe d i v i d e n los M a y o -
r a z e o s cada v n o en fu íuceíTor : y es la r a z ó n . p o r q u e c o m o d i z e R o x a s 
vltt futra num i 2 . e f t a i n c o m p a t i b i l i d a d fue d i f p u e f t a por el F u n d a d o r , 
p o r m a y o r b e n e f i c i o d e í u f a m i l i a : y ( ¡ l u e g o , q u e ay d o s parientes c o n -
tinuara todavía la íuceísion en v n o , fuera c o n t r a v e n i r e x p r e s a m e n t e a 
íu F u n d a d o r . . - . . 

50. S i c f i m i l i t e r e n nueftro c a f o : V o l u n t a d e x p r c í l a d e l 
F u n d a d o r e s , q u e n o íuceda el C o n v e n t o a v i e n d o h i j o varón de D o n 
P e d r o de N a r v a e z y C a r d e n a s : el v a r ó n q u e p a c i e r e d e efta parte íera 
fin duda ( c o m o p r o b a r e m o s l u e g o ) h i j o v a r ó n de d i c h o D o n l e d r o 
N a r v a e z y C a r d e n a s c o m p r c h e n d i d o e n aquel l l a m a m i e n t o . Y fien tal 
caío fe quedara el C o n v e n t o p o í T e y e n d o , fuera c o n t r a exprcíTa v o l u n -
tad del F u n d a d o r , q u e n o q u i í o poíTeyera mientras h u v i e r a tal h i j o 
v a r o n . . . r . 

5 1 . Cut convenant verba legis, convent t etus difpo/itto, v t 
d c c ç t O o m . C a f t i l l . //¿ . f . Controv.cap.^.à num.1 .& f . D o m . V a l e n t 
conf97,num.9Z.&con/.2f-num.f6. M c n o c h . d e A r b t t r M . i s a f u 6 3 . 

' à num. 



à num 6. G u r i c r r . confi.ttum.î. & conf.2. num. 18. E s la d i i p o f i c i o n d e l 
F u n d a d o r ley q u e r i g e la d i i p o f i c i o n , e x t e x t . m §. Secundum vero. 2. 
AutheHt de nuptijs. coli.fr ib i : Difponat itaque vnufquifque fuper juts, 
vt dtgnim eft & fit lex ems voluntas : N a c i d o h i j o v a r ó n d e e l l a p a r t e , 
íe v e r i f i c a aver h i j o v a r ó n d e D o n P e d r o N a r v a e z y O r d e n a s ( c o m o 
d e í p u e s íe p r o b a r á ) y íe v e r i f i c a a v e r C o n v e n t o : n u n c fie, q u i e n d ¡ z e 
el F u n d a d o r , q u e i u c e d a en efte c a í o ? Y a lo e x p r e i î à en lus p a l a b r a s , i b i : 
El hijo varón, que tuviere dicho fenor Don Tedro Narvaez y Cárdenas 
m i fobrino vinculado ¡ y faltando varón, porque no han de fuceder en él 
hembras , pa(feal Convento: L u e g o c o n t r a íu expreíTa m e n t e fuera e x -
c l u i í i o e n n a a e n d o , d e x a n d o la í u c e f s i o o en el C o n v e n i o , m a y o r m e n t e 
q u i n d o l l a m ó vn h i j o , q u e n o avia , para e n n a c i e n d o i c u y o n a c i m i e n -
t o n o c i ñ ó à t i e m p o h m i t a d o . 

5 2 . L o í e g u n d o . í e p r u e b a n B c f t r o a í T u m p t o , p o r q u e a t e n t 
d i d o el c o n t e x t o de d i c h a d i i p o f i c i o n , el C o n v e n t o e f l á l l a m a d o à la 
f u c e í s i o n d e eftos b i e n e s b a x o d e v n a c o n d i c i o n e g a t i v a , ibi : Yfalt ando 
varón, por que no han de fuceder hembras , paffe al Convento Rehgio* 
fos CamelitasDefca/fos. Y p o r D e r e c h o t s c i e r t o , q u e t i l l a m a d o b a -
x o de c o n d i c i o n n e g a t i v a n o a d q u i e r e p u r a m e n t e el d e r e c h o en l a d i f p o * 
ficion,que f u e liacnado m i e n t r a s a y p o í f i b i i t d a d n a t u r a l , d e q u e fe v e r i -
f i q u e la c o n d i c i o n : v t p r o b a t u r expreflTus t e x t . / » /, It a /Vtpulatus. 1 1 5 - . 
ff de Verb.obítg, ibi : Stdfi ita ftipulatuifuero fi inCapttoliumnon af-
cenderts, vel Alexandñam non ;eris} centum ttbi dartfpovdes, non/la-
titn commit ¡tur fltpulatio quamvis Capitohum afcendere, vel Alexan» 
drtampervenire potueris fed cum certum effc ctperit teCapitoliumaf* 
cendere, vel AUxandriam ire nonpo(fe. 

5 3 . D e f o r m a , q u e n o le a d q u i e r e d e r e c h o e n p r o p r i e d a d 
al l l amado fubconditione « ' g a f m f , m i e n t r a s n o fe r e d u c c à i m p o f s i b l c 
el e x e c u t a r la c o n d i c i o n . E s aísi, q u e el C o n v e n t o eftá l ' a m a d o b a x o 
d e ella c o n d i c i o n n e g a t i v a , nempè n o a v i e n d o h i j o v a r ó n d e D o n F c d t o 
d e N a r v a e z : L u e g o c o m o a y a v e r d a d e r a m e n t e e f p e t a n ç a , y p r o b a b i -
l i d a d d e a v e r i o , figucíe n o a v e r l l e g a d o el c a í o d c íucco'cr en f u p r o -
p r i e d a d el C o n v e n t o . 

7 4 . Y q u e e í h f o r m a d e l l a m a m i e n t o h c c h o e n nueílra f u n -
d a c i ó n fea c o n d i c i o n n e g a t i v a , t e n e t D o m . M o l i n . de Primogen. lib. 3 . 
cap.io.num.i^.f.Trimo, quiainprimogenium. D o m . C a f l i l J , M . f cap. 
91.mm.11 & 16. d o n d e f j p o n e , q u e carece de r e f p u e f t a e f t e a r g u m e n -
t o . F r a n c h , d e c i f . 1 6 9 . num. 1 3 . R o x i s d e lncompat.part.¿. cap.2. num. 
2 7 . G i u t b . dectf 3 2 tnprtncip. & num. 1 1 . 1 4 & 1 6 . L o q u a l es e v i d e n -
t e - , p o r q u e lo m i l m o es en n u e l l r a ¡ u n d a c i o n d e z i r : Tafalta devarort, 
q u e d e z i r : Nogoze, ni fuceda el Convento , aviendo hijo varón de Don 
Tedro Narvaez y Car dinas. L o q u a l a c r e d i t a 'Dom,Molin in Mis ver» 
bis, vela/ia fimili. C o n q u e n o p u d i e n d o f e dudar d e cita verdadera c o n -
d i c i ó n n e g a t i v a / » ^ qua» e f t á U a m a d o c I C o n v e n t o ; n o parece p u e d e 
f u c e d e r en p r o p r i e d a d m i e n t r a s ay p o í í i b i i i d a d natural de q u e f e c u m * 
pía. 

f f . L o t e r c e r o , p o r q u e a u n q u e n o fe c o n f i d e r a r a r e f p c & o 
del C o n v e n t o c o n d i c i o n n e g a t i v a , n o es d u d a b l e , q u e r e í p c & o d e l o i 
hijos de D o n P e d r o d e N a r v a e z y C a r d e n a s haze v e r d a d e r a c o n d i c i o n » 
aísi p o r q u e el o r d e n d e l l a m a m i e n t o s d e l T e M o r h a z c v e r d a d e r a c o n -

d i « 
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d i c i o n , v t d o c ê t Roxa?". de Incompat. part. i . àqfr . t f . num.6i.Ca * 
brer de Met. lib 2.cap 9. num j o . G u t i e r r . c * / ? / ^ . num.16. & c o n [ . i 6 . 
num.$ & m I. Nemopote f i de Leg. i , n u m \ c o m o p o r q u e cl l l a m a m i e n -
t o q u e racita ,o e x p r e f i a m e n t e c o n t i e n t i f i f i l i o s f u f c e p e r i t , vel non, h a z e 
t a m b i é n v e r d a d e r a c o n d i c i o n , v t d o c c t D o m . L a r r decif$Ü.num$.pro• 
batur ex I. Dies incertus 7 f ff. de Condit. & ( D e m o n f i r . Y aísi lin c o n -
trovert ía la l l a m a n c o n d i c i o n A n t o n . G o m . / 0 0 1 . 1 . Variar, cap y. num. 
4 0 jr. Sfdcertè.&nurn ^t.Scibi A y I l e u m M a n t i c . A l v a r a d . P a t . M o l i n . 
F u d a r . hiSiódcúíimGwfb.decif.$i.inprincip. ¿ r n u m . i l . Y e n n u e f -
t r o c a f o es mas claro j pues l l a m a n d o el F u n d a d o r à efta f u c e í s i o n á e l h i -
j o v a r ó n , q u e t u v i e r e D o n P e d r o N a r v a e z fu í o b r i n o , f e c n t i e n d e y í n a f » 
catur, q u e es vna v e r d a d e r a c o n d i c i o n . 

5 6 . Y n o e s d u d a b l e , q u e q u a l q u i í r a F i d e i c o m m i f í b , l e g a 
d o . m a n d j , h e c h o b a x o de c o n d i c i o n iurepofsibile , í e d e b e , l u e g o q u e 
fe v e r i f i c ó to c o n d i c i o n , en q u a l q u i e r t i e m p o q u e f e a , v t p r o b a t r x p r e f -
f u s t e x t . tn I. Hac conditio. 10.ff.de Condit. ¿r Demtnfi. ¡.Si quit h 
redem. 7 . C. de lnfiitut.& Subfiit. ibi : Sancimus, quandocumque im • 
pie ta juerit conditio, five vivo eo five mortis tempore, five pofi mortem 
condit tonem videri ejfe complet am ¡ quod m legatis, &fidetcommifsis, 
& liber tat ibus obtinendum effe cenfemui. 

5*7. L u e g o i m p o r t a n d o el l l a m a m i e n t o h e c h o p o r c l T e í -
t a i o r en el h i j o v a r ó n , q u e t u v i e r e d i c h o D o n P e d r o íu í o b r i n o , y p a -
d r e d e cfta p a r t e , v n a v e r d a d e a c o n d i c i o n , c o m o h e r r o s d i c h o ; e n 
q u i í q u i s r t i e m p o q u e fe l legue à v e r i f i e r , q u e a y h i j o v a r ó n d e d i c h o 
D o n P e d r o , íc 1c d e b e el fideicommiflo fin d i f t i n c i o n d e t i e m p o s , d e íi 
fea antes d e la m u e r t e del h i j o del T e f t a d o r , o d c í p u e s - , p u e s l o c o n t r a -
r i o f u e r a i n v e r t i r l a v o l u n t a d d c l T e f t a d o r , q u e ficndoel q u e í u c e d a d i -
c h . h i j o v a r ó n , l u e g o q u e n a z c a , f e v e r i f i c a eilar c u m p l i d a la c o n d i c i o n , 
V fuera i n c u r r i r e n v n a t o r p e z a c o n t r a t e x t , in l. Si qui s haredem. i b i : 
Nedum nimtavtimur circa huiufmodi fenfus fubtiktatetjudicia te fi An 
tium defraudentur. 

58. E f t e a r g u m e n t o íc c o n f i r m a c x d o & r i n a D o m . C a f t i l î . 
dift.lib f cap. 9 1 . y a t r a t a n d o d e f d e e l n u r n . 4 f . e n n u e f t r a q u c f t i o n , f i la 
q u j l i d a d i u b |ua l l a m a cl T e f t a d o r , ó el n a c i m i e n t o d e la l i n e a l l a m a d a , 
íc ha d e v e r i f i c a r al t i e m p o d e la v a c a n t e del M a y o r a z g o , 0 F i d e i c o m -
m i f l o , ó b i f t a r á f e v e r i f i q u e d e í p u c s j y d i z e : O c l T c í h d o r f e ñ a l ó c i e r -
t o t i e m p o , ó n o : S i íeñaíó t i e m p o , ó fu> palabras lo i n d i c a n , fe h a d e 
v e r i f i c a r la c o n d i c i o n en el t i e m p o p r e v e n i d o p o r el T e f t a d o r ¡ ita d i c i t 
n u m 4 6 . c u y a p r o p o f i c i o n p r o b i t u r e x p r c í T u i t e x . i f l LSipecuhum 2 0 . 
§ fin. ff de Stat, ¿ib, ibi : Q*odfitempus adjeftum fuerit tllud[pettabi-
tur. * 

5 9 . P e r o q u 3 n d o la c o n d i c i o n . ó palabras d e l T e f t a d o r f o n 
i o d e t e r minadas de t i e m p o . tune, quandocumque íe v e r i f i q u e la c o n d i -
c i ó n , d e b e c o r r e r , y e x e c u t a r l e l a u i í p o í i c i o n i¿ -i T e f t a d o r . p u e s l o c o n ¿ 
t r n i o fuera o p o n e r t e à lu v o l u n t a d , i b i : dtft num 4 6 in med luraau• 
tem fy /4 A qui tn contrartum loquuntur txpendi pojjttnt & mtelhgi 
d' bentvbi teftator indeterminate &aú¡que relatione ad tempus loqut<m 
t l t r : ea mmque mfpecie effet contra verba & mentem di(p9nentis> ver* 
ba non determinata, nec reflntta determinare, & reftrtngere. Y lo m i f -
n^cníenaPat. Mo\i». deIu/lit. & lur. tom.i difp.i^o. f , *Dubtum eft 

t) vtrum 



vtrm {¡te/later ,& in itrmnts no fir* quaftionis docet etiam ipfe Molin. 
tratf.i.dijput 6$frnum.f. 

d o . Y eíh propoficion fe prueba e x p r e s a m e n t e , ex text* 
Cum vxm 4. C . Quando dies (eg. vel fideicomm. cedat. Es la e í p e c i e d e -
x * r v n o à v n a m u g e t el v l u f r u d t o d e v n o s b i e n e s , y la p r o p r i e d a d q u a n -
d o c o n c i b a y para ¡ y d i z e cl t e x t o , q u e nato filio ,Jiatim proprietatts 
dies cedit% fin d i f t m c i o n d e t i e m p o , f i n o es quandocumque o a C i e r c . P r o -
b a t u r e t i a m e x p r c í í . i Q T L t . m l . S a n c i m u s . 2 f r C.dc Nuptijs.donde le h a -
xe v n l e g a d o à v n o p a r a q u a n d o le c a l e -, y d i z e c l t t x t o , q u e l u e g o q u e 
í e c a l e , le le d e b e el h g a d o , ô m a n d a : ya le c a f e m u y m o z o , ô m u y m a -
y o r - Ibi : Et fivenupttarum tempus dixerit, five nuptias nominavent% 

non aliter mtelhgtconditionem effe admptendam.vel nonextenuandam, 
711(1 ipfa nuptiarum accedatftftivitas, & non effe tempus wfpittendum. 
Tcxi. tn l.Cum tempus* 17. de ReguL tur. 

6 1 . h s a l s i , q u e e n n u e ü r a f u n d a c i ó n c f l a l l a m a d o a la l u * 
c e f s i o n d e e f t o i b t e n e i a l h i j o r a r o n . q u e t u v i e r e D o n P e d r o d e N a r v a e z 
y C a r d e n a s iu l o b r i n o , fin f c ñ a l a m i c n t o , n i l i m i t a c i ó n d e t i e m p o , vtps* 
tet ex ems verbis i ibi : Taffeal hijo varón, que tuviere el dicho fenor 
'Don Tedrode Narvaez, Y Cardenas mi fobrino, vinculados. L u e g o 
c o m o cita» p a l a b r a s n o c o n t e n g a n t i e m p o l i m i t a d o , y l e a n t i las p o r Ci 
i n d e t e r m i n a d a s } e n q u a l q u i c r t i e m p o q u e h u v i c r c h i j o v a r ó n d e d i c h o 
Don P e d r o , d e b e f u c e d e r , p u e s lo c o n t r a r i o f u e r a i n v e r t i r la m e n t e d e l 
F u n d a d o r . . 

6 2 . Y para q u e e n v i r t u d d e ellas le le p u d i e r a e x c l u i r , e n 
m e n e f t e r q u e h u v i c f l c d i c h o : S u c e d a el h i j o v a r ó n , q u e d e x a r e p o r f u 
fin y m u e r t e , <*omo l o h i z o e n el l l a m a m i e n t o de Iu h i j o n a t u r a l , q u a n d o 
d i x o , ibi : Icon condicion afsimifmo, que f i dicho Don Pedro de Nan 
vaezmih j o muriere fin hijos &c. P o r q u e a q u í ya léñala t i e m p o l i m i ? 
v a d o « o t r o en c: l l a m ¿ m i c t u o d e n u e f l r o p l e y t o n o l o k n a l a j y afli quan* 
documquè n a c i e r e , fin d i f t i n c i o n d e t i e m p o d e b e f u c e d e r , v t í p e c i f i c é 
rr< b f uf < x te x r . i n i l n fubftitutione 3 1 . ff deVuígar. & Pupil i b i : 
Quando que vbiglofja mtelhgit.quocumque tempore. 

6 3 , A e ü e a l h i m p t o es f o r m a l i s m o el l u g a r de S u r d conf. 
1 2 f . d o n d e t r a t a n d o o t r o p l e y t o c o m o c f l e , c n q u e a v i a l l a m a d o el F u n -
d a d o r á la f u c e í s i o n al h i j » d e v n o , q u e n o e í h b a c o n c e b i d o al t i e m p o 
d e l t o r n a m i e n t o d i z e a l l u N u m . 2 9 . 1 b : Vbiteflator vocat na/cituros 
expeüanda eft nativitas vocatorum j quia quandocumque nefeantur 
ettam foftquam d>es fideicommifsi cefsit fetnper eruvt admiítndi propter 
f vora-ùikm teflatorisvofuntatem, quam ditii filtj nafeitun danntUf 
habere, fie ergo dicendum eft dehisnepotibus ex for ore,vt fuccidant. 
K i m a l t o n K q u c n c i a d e m u e l o m i l m o i n f e r i m o s j u í l a m e r t e c n r>utftr« 
caío,deque a y a d e f ^ c e d e r el h i j o q u e t u v i e r e t i l a p a i t e quandocum" 
^ n a c i e r e . , , 

6 f r L o q u a r t o , fe p r u e b a n u e ü r a p r e t e n f i o n a t e n d i d o e l 

c o n t e x t o , y m e n t e d e l F u n d a d o r , í e g u n l a d i l p o l i c i o n q u e v á d a n d o à 
f a s b i e n e s : p u e s p r i m e r o q u i e r e íean libres en D o n P e d r o d e N a r v a e r . 
fu h i j o n a m r a l , a q u i ™ m í l i t u y ó p o r fu h e r e d e r o : l u e g o m u r i e n d o c l t c 
f i n h i j o s q u i e t e , q u e f a n v i n c u l a d o s , y d e M a y o r a z g o e n t i h i j o v a i o r t 
d e D o n P e d r o N ¿ r v a e z íu f o b r i n o $ y df f p U í s les d á t e r c e r e í t e d o nempt» 
q u e pallen al C o n v e n t o para e x p e n d e r í u s r e n t a s e n f u f r a g i o s , y l i m c l n a s 
itpatet d e íu racima c l a u f u l í . N u n c 



8. 

• N u n c i g i i u t : y a t u v i e r o n el p r i m e r ^ñado» q u e f u e fer 
l i b r e s c a íu h i j o D o n P e d r o N a r v s e z : el f e g u n d o e f t a d o , q u e e s d e q u e 
fe ¿n v i n c u l a d o s en el h i j o v a r ó n de D o n P e d r o N a r v a e z íu í o b r i n o ; n o 
lo han reñido e f t o s bienes} p e r o n o es d u d a b l e , q u e p u e d e n t e n e r l o , l u e -
g o q u e cfta pai te c o n c i b a , y para h i j o varón , c o m o q u e ferá h i j o de 
Don Pedro de N a r v a e z f o b r i n o del F u n d a d o r : L u e g o fi es cxpreí la v o * 
lu a tad del F u n d a d o r íean e f t o s b i e n c s d c M a y o r a z g o en c f t o s h i j o s , c u * 
ya v o l u n t a d íe le p u e d e c u m p l i r : precif la n c c e l s i d a d i n d u c e a q u i a f t i f e 
c x e c u t e . 

66. E s la v o l u n t a d del F u n d a d o r r e i n a , q u e g o v i e r n a l a 
d i í p o l i u o n ( y ley à quien d e b e m o s atender,y o b í e r v a r e n q u a n t o e « p o f f i -
p r o b ü t M a n t i c . de ConieÜ.libi. Ht 3 per totum. & pracipué num 6. 
b i - . v t D o m . C a » i ! ! . / / ¿ 4 Controv.cap. 8 à num. i . & p e r tot. A l v a r a d . de 
Conjeüur. ment d e f u n f t . hb,1.cap.1. num 9 (y 10. L o qual p r o c e d e e n 
t a n t o ^ r a d o , q u e A n t o n . G o m . tom.i Variar cap.*) num 24. jr.Confir-
tnmurprtdifîafententiaiàixo, q u e ficut VenatorJequttur leporem, it* 
i ex,"V el Judex debet Jequi voluntatem d e f u n f t t l ô c m d i x i t A l v a r a d . ¿ / # . 
cap. i. num. 1 0 . 

' 0 7 . P o r c u m p l i r la v o l u n t a d deJ T e f t a d o r fe i m p r o p r i a n 
m u c h a s 

vezes fus palabras, e x t e x t . ml. Non aliter.67 , f f . de L<gat.l>. I 
i tit 33 part 7 . P o r efta m i f m a caula le hazen m u c h a s ficciones,y r e f * 
t r i c u o i i c s e n ci D e r e c h o : L u e g o fi aqui t e n e m o s c x p r e í l a v o l u n t a d d e l 
F u n d a d o r , q u e q u i l o q u e eftos bienes fueíTeo v i n c u l a d o s , y de M a y o -
r a z g o en el h i j o v a r ó n de D o n P e d r o de N a r v a e z y C a r d e n a s fu f o b r i n o , 
q u a n d o nactcílc c u y a v o l u n t a d íc Ic p u e d e c u m p l i r , a g u a r d a n d o à q u o 
n a z ^ a : e f t o . í i n i m p r o p n a r la í i g n i f i c a c i o n de las palabras, ni hazer fic-
c i o n e s , ni restricciones alguna*.: i g u a l m e n t e p o d e m o s d e z i r , Qptjicut 
venator [equitur leporem, ita íe d e b e aquí ícgu'ir la v o l u n t a d del F u n d a -
d o r , y ¿guardar a q u e nazca h i j o v a r ó n d e d i c h o D o n P e d r o , q u e ícrá 
el q u e c o n c i b i e r e eita p a t t e , para q u e en él íean eftos bienes v i n c u l a d o s , 
y de M a y o r a z g o . 

6 8 . Verba teftamenti naturaliter debent inteWgí, nonfifte, 
d i x o M a n t i c . deConjift.ltb.il. tu 8 num 1 d o c u i t c t i a m D o m . L a r r . 
decif.34 num 18 Oodfc.Va e n f J w / t ó / . num 1 6 8 . & p r o b a t u r e x l f . 
tit 33 pan 7 . ibi : Las palabras delfazedor del t e/i amento deben ¡er en* 
tendidas ihnamtnte afsi cerneeüas/**íM».Las palabras de n u c l i r o F u n -
d a d o r e n fu l i g n i f i c a t i o n natural a g u y e n , q u e q u i f o , q u e e f t o s b i c n e i 
"fu^ííen v i n c u l a d o s , y d e M a y o r a z g o en el h i j o V a r o n d e D o n P e d r o d e 
•N vrv-:ez íu í o b r i n o t q u a n d o a a c u í l e -, p o r q u e lo l l a m ó q u a n d o n o e f t a -
fca'coicebido, ni n a c i d o : L u e g o p U d i e n d ú i e ' e c u m p l i r efta v o l u n t a d , / 
p ^ c i Ï Ï a n t f ICOOIJ ley la o b l i g a c i ó n de c u m ^ i r l a , ad vnguen(ervan* 
da eft , vt dixit Dom.Cafiilt. hit4 cap %num.\. 

§. VNICO. PRIMEE PARTIS. 

6 9 f O s diícuríos hsfta a q u i h e c h o s h e m o s inferido del c o n t e x t o 
de la ciauíula de oueftru F u n d a d o r , y de a l g o d e l o q u e t r a e n 
Jos A A . que reíuelven à f a v o r de efta p a r t e , o m i t i e n d o o t r o s 

ï i ^ h o s j u r í d i c o s f u i i ü a m c n t o s d c q u e í e valen $ m u c h o s d e los q u i l e s 



trae cî S e ñ o r D o n L u i s d e M o l i n . ¿ / t f . lib. 3 . ^ . 1 0 . a num 1 f . vfque ad 
2f. los q u a l e s t e n d r á V . S . p r e f c n t c s , p o r q u e en f c o t i r d e m u c h o s d i z e n » 
n o l e s d i ó e l S e ñ o r M o l i n a f o l u c i o n , p o r q u C n o l a t i e n e n a d e q u a d a : f 
aora p a l T a i é m o s à f u n d a r c o n l o s n n f m o s A A . q u e h a f t a a q u i h e m o s lla-
m a d o c o n t r a r i o s , q u e d e b e d e t e r m i n a r l e á n u c l t r o f a v o r . 

7 0 . Para l o q u a l es d e n o t a r , q u e t o d o s los R e g n í c o l a s t r a -
tan ctta q u e f t i o n en t é r m i n o s d e M a y o r a z g o y a c o n f l i t u t d o , y e x i í í t n t f $ 
y e n e í t o s e s d o n d e r e f u c l v e n , q u e n o p u e d e el q u e n o efiaba c o n c e b i d o , 
ni n a c i d o al t i e m p o d e la v a c a n t e quitar l u e g o e n n a c i e n d o el M a y o r a z -
g o al q u e l o o b t u v o en d i c h a v a c a n t e , a u n q u e e f t c íea d e i n f e r i o r g r a d o 
q u i é ! i c u y a d e c i í s i o n , f e g u n p o r el v n i c o f u n d a m e n t o i n f e r i d o de la ley 
4 f JeToro ,qu£ efi hodie .lit .7 .lib f .Reccpil.potque c o m o ella traní» 
ñ re la p o í l e í s i o n c i v i l , y natural en el figuieote e n g r a d o , n o p u e d e e l 
q u e le c o n c i b e y nace d e f p u e s q u i t a r l e la p o í l c f s i o o al q u e la ley It la d i ó j 
m o t i v o p o r q u e aífi l o r e f u d v e n en los M a y o r a z g o s ya c o n f t i t u i d o s , y 
c x i í k n t e s i p e r o c n l a s o t r a § f u c c Í 5 Í o n e s , ô fidcicommiíTos t c m p o r a l e s i 
q u e n o f o n c o n f t i t u i d o s v e r d a d e r a m e n t e , y e x i t t e n t e s M a y o r a t g o i , t i e -
n e n e x p r e f l a m e n t e lo c o n t r a r i o . 

7 1 . Paterno, lo p r i m e r o , e x D o m . M o l i n . ¿ / # lib.y cap. 
10• trata p o r t o d o el e l l a q u e f t i o n , y p o n e p o r la o p i n i o n c o n t r a r i a d o z e 

f u n d a m e n t o s h a d a t i n u m . i f . à los quales dá f o l u c i o n d e í d e c l n u m . j y . 
baila el 3 7 . Y p o r la o p i n i o n , q u e a q u i d e f e n d e m o s , p o n e o c h o f u n d a * 
m é r i t o s u e f d e e i n u m . 1 6 . h a d a e l a f . à l o s q u a l c s n o d á f t l u c i o n : y l u e -
g o al n u m . 3 8 . por e lu r e l o l u c i o n , e n q u e d i z e : Q u e fin e m b a r g o d e l o s 
f u n d a m e n t o s d e nueftra o p i n i o n , en los M a y o r a z g o s , le d e b e d e z i r : Q u e 
el c o n c e b i d o , y n a c i d o d e f p u e s d e la v a c a n t e , n o p u e d e a b o c a r e n l i 1« 
í u c e f s i o n del M a y o r a z g o : E í t o , p o r la ley 4 f . d e T o r o , y n a t u r a l e z a d e 
l o s M a y o r a z g o ? ¡ p e r o q u e en las otras í u c c l s i o n c s , q u e n o f o n M a y o r a z * 
g o c o r r e el a r g u m e n t o d e la c o n d i c i o n n e g a t i v a í u p r a n u m . f 2 . y q u e 
e n ellas n o fe e n t i e n d e f a l t ó la c o n d i c i o n , m i e n t r a s ay p o í s i b i i i d a d d a 
q u e í c c u m p l a . 

7 2 . I b i : » # 0 / 4 0 Ex quibus infert$r, quod quamvis in 
alijs dfpofitionibus condittones negativa non cenfeantur ej]e purifie at £ 
donee con ft ¡ter ¡t tmpofstbtleefje illas adimpierepofle & quod non adim" 
pteontur nift per redufttonem ad impojstbile. In primogemorum lamen 
/uccefstone tilas pro tmplet is habendas effe t fi temp$re monis vltimi pof • 
/efforts adimpleta non (int. 

7 3 M a s c laro I o d i z e e n el n u m 4 3 . i b i : Similiter etiam 
inferí ur,'tnahjr dtfpofittontbus, qua in prima fuccefsione confumuntur, 
¿T m quibus neceffartoproximilas tempore mort it vltimi poffeffons con-
fiderandtnoneft ¡ condit tpnis implementum attendendum non effet, vf~ 
quequo cerlumfit illam a implen nonpoffe, ex regulis, quas pro /ecun-
¿aopinione adduft*funt t quas ex [ola primogemorum natura à cafudt 
quo agtmus, tejicimus. 

7 ^ . D e f o r m a , q u e f o ! o en el M a y o r a z g o ya c o n f t i t u i d o , J 
t x i f t e n t e p o r u z o n d e l à l e y 4 f . d e T o r o , c o m o l l e v a m o s d i c h o . r e l u e î -
^ e e l S e ñ o r M o l i n a p o r la o p i n i o n c o n t r a r i a ; p e r o e n l a s d t m á s d i l p o í i -
c i o n e s , y f u c e í s i o n e s en q u e n o m i i i t i la ley 4 7 de T e r o , d i z e e x p r e f f a -
m e n t e c o r r e n los f u n d a m e n t o s d e la í e g u n d a o p i n i o n , q u e fe d e b e I c g u i r j 
d e j a q u a l f w l o d i z e 1c aparta p o r la n a t u r a l e z a d e los M a y o r a z g o s , ibi : 

di ft' 



di ft. nu 4 3 - S g é s ex folaprlmogeniorum nâtura à Muja de quo agi mus, 
rtjicimus. Y c n e f t a m i f m a f o r m a e n t e n d i ó al S e ñ o r M o l i n a V w c c n i î u s 
F r a n c h . decif 1 6 9 . nurn.i\. ibi : g u i a reperi <Dominum Ludovicum de 
Molina in T r a f t a t . de Hifpanorprimegenqui in 3 , l i b . c a p 1 0 h a n c q u t f 
tionem ûrœcetens examinai, & v i i e t u r o f t o vahdifsimis fúndame ntts 
huic opinioni adhtrerc. Y aísi l o e n t e n d i ó el S e n a d o d e Ñ a p ó l e s , q u i e n 
p o r q u e alla n o m i l i t a la ley 4 ? . d e T o r o , fe d e c i d i ó p o r nu eftra o p i n i o n , 
c o n la a u t o r i d a d , y f u n d a m e n t o s del S e ñ o r M o l i n a . 

7 y . Es aíli q u e e n n u e f t r o c a f o n o esefte M a y o r a z g o y a c o a f . 
t i tu ido , y e x i f t e n t e , ni e n el m i l i t a la ley 4 ? . d e T o r o , pues para q u e l o 
f u e r a , e r a m e n e f t e r q u e h u v i c r a n a c i d o el p r i m e r íuccíTor d e l M a y o r a z -
n o : à eau f i d e q u e los e f e c t o s d e la l e y 4 ? . d e T o r o , y e x i f t e o c i a d e l o s 
M a y o r a z g o s , f o l o p r i n c i p i a n f u s e f e f t o s d e í d e q u e a y el p r i n u r p o f í s e » 
d o r , y l l a m a d o à la f u c i í s i o n j fin q u e balte , el q u « el F u n d a d o r a y a 
m u e r t o , v t d o c e t Dom.Molin dePrimogen. ltb^% cap. 1$. num. 40. & 
ibi A d d c u m a l i j s . L u e g o n o e f t a n d o , c o m o n o c i t a m o s e n d i c h o s t e r -
m i n o s d e M a y o r a i g o c o n f t i t u i d o , y e x i f t e n t e , fi í o l o e n p r c t c n f i o n d e 
q u e en n a c i e n d o h i j o v a r ó n lo fea ; p a r e c e i n d u b i t a d o , q u e e f t a m o s e n la 
d o c t r i n a del S e ñ o r M o l i n . n u m . 4 3 d e q u e d e b e o b t e n e r efta p a r t e . 

j6. L o m i f m o fintió D o m C a f t i í ! . < / / # l i b j.cap 9 1 . d o n d e 
t r a t ó c f t a qucftîon-, y al nu.16. f% Saneprout ego in mediotibi: Et quidem 
eodem ture communi atiento planum certumque effet ex tpfaverborum 
forma prtfumptam inftituteris maioratus pro ipfts poft modum natist 

aut conceptis addeffefivè in terminisjum communis, qua tpfispoft mo-
dum natisfavet opinio, verior effet, quodteftantur quamplurimt.&for-
tafis imrno abfque dubio agnoviffet Moiinai ft di ft* legis Tauri conflit** 

num^8. t , 

Conduit itaque. íbi : Ac m termini s juris communi s five lege tpfa Tau-
ri non <tditafor f am ipfe contrarium (latueret, vtfupra obfervabitot us 
aaurdem feriptorum labor m eo ver fart debet >atque hodie confiftit tm/pi -
cando fa licet >at que difcutiendo : an in prtmogeniji mihtet diverja ratto 
ex dec ifs tone dift* legis 4y. Taurit nam fi legi etdem ahquis fatisfanat 
¿T idemmet AuftorJatitfaftum manebit, C o n c u y a r c i o t u c i c n pai la c l 
S e ñ o r C a f t i l i o en otros m u c h o s lugares d e e fte c a p i t u l o . 

7 8 S e g ú n l o q u a l , d i z e el S e ñ o r C a f t i l l o . q u e t o d a la d i -
r u \ *> u u . A C d e T o r o i c o n q u e en d á n d o l e í o l u c i o n a e f t a , 

aun e n t o s M a y o m cfta d i f i c u l t a d » i b i : Namfihgi ei-
dem ahquis fat i sfact at, & auftor met ipfe féttf^usmanekiUt s e v i -
d e n t e , q u e a q u i n o m i l i t a la d i í p o f i c i o n d e tal l e y , c o m o h e m o » d , c h o , y 
f o l o mil i tará d e f p u e s q u e a y a e m p e z a d o à fer M a y o r a z g o , p o ^ 0 ™ : 
l o v n o : L u ? 2 0 c f t a m o s e n t é r m i n o s d e a v e r q u i t a d o d e e n m c d i o la o i n -
c u ' t i d d c d i c h a l e y , y q u e el Señor C a f t i l l o , y M o l i n a r e í u e l v e n e n c i t e 

c a í o e x p r e í f a m e o t e à n u e f t r o f a v o r . k 

7 9 A v e n d a ú o t o c ó t a m S i e n efta q u e f t i o n tn l 4 0 . laur. 
pfoff.6 à num 12, * d i i e a f d : In qua dificúltate vert [sime dicendum eft, 
quod qiiamvis in alijs difpofr tombas huiufmcdt conditions qu* nega^ 
tiVíg (unt non cenfeanturpunfcat*doñeecon/hterit eas adtmplert ejje 
tmpofsibtle ,atque fie filius , ex filia p o f t mortem eñam teftatoris natus 
fubflitutum excludat, vtrefolbunt quamplurtmt&tamen tn maioratus 



fuccefsionet qua ex propria atque originar i a eius natura, ñeque per mo-
mentum vacare potefl. Y p r o f i g u e , q u e p o i q l a poíTefsion del M a y o r a z -
g o paila l u e g o i n c o n t i n e n t i al f i g u i e n t e en g r a d o j 00 p u e d e el n o n a c i * 
d o , ni c o n c e b i d o al t i e m p o de la v a c a n t e avocar en (1 d e f p u e s q u e n a z -
ca , la p o f f e í s i o n , y íuceís ion del M a y o r e z g o -, p e r o en las otras d i f p c f i -
c i o n e s n o íe j u z g a purif icada la c o n d i c i o n n e g a t i v a mientras ay poísibili-
d a d d e q u e fe c u m p l a . 

8 0 . Y mas t e r m i n a r t e l n u e i t r o c a f o d i z e , q u e e l h i j o de la 
hija c o n c e b i d o , y n a c i d o d e f p u e s d e la v a c a n t e , e x c l u y e al f u h f l i t n t o . ib¡: 
Atque fie films éx filiapoft mortem etiam teflatorts natus fuflitutum ex• 
cludat. N o c i t a m o s en M a y o r a z g o e x i l í e n t e , en q u e la ley 4 7 aya i n * 
c o n t i n e n t i p a í l a d o l a p o í í e l s i o n c i v i l , y natural al C o n v e n t o , que t i el 
f u b í h t u t o : £ f g o p o r el c o R l i g u í e n t e , e f t a m o s en t é r m i n o s , que r e í o l * 
V i ó a n u e i f r o f a v o r A v e n d a ñ o ; y q u e el h i j o v a r ó n , q u e e f t a parte t u -
v i e r e , excluirá d é l a í u c e í s i o n d e eftos bienes al C o n v e n t o , q u e es e l 
íubítiruto i vt d¡xit en la q u e f t i o n A v e n d a ñ o atque fiefilim ex filiare. 

8 1 . L o s S e ñ o r e s A d e n t ç i a d D o m . M o i i o dVtf. lib.$.capi o . 
num i . p o n e n vna y otra opíuion-, y l u c g o í u r e f o l u c i o n , y d i ? e n ú^wVe-
rum qutdqutdp"*4ifti fentiant primo opinio I N H 1 S T A N O R U M 
i*RIMOGENIJS RtCETTlOR eft ac tnjudicando, & contiendo 
tenenda,tdqnefuadeturexlege 45. Tauri : D e f o r m a , q u e la r t l o l u c i o a 
es l o l o t n lo» M s y o i a z t f u s , y por la ley 4 y . d e T o r o ; y a f s i d i x o D o m . 
Ç a f t i i l . d i f i . l i b . f cap p l . num 16. q u e p o r efte f o l o f u n d a m e n t o í e * 
g u i a o efta o p i n i o n en los M a y o r a z g o s . 

82. T>oñor inteltigendus eftfecundum legem, quam alie-
gçt d i x o D o m . V e l a , dtfert. 1 3 num 4 Farinât, conf.96. num.46, C o i t 
q u e r e l o i v i e n d o los S e ñ o r e s A d e n t e s , y al m i í m o m o d o t o d o s los d e -
m á s ' A A. c o n d i c h a ley 4 y . d e T o r o * en el caío q u e n o viniere e f l a , n o 
v i e n e fu re(oli>c»on , antes fi lo c o n t r a r i o : y aísi, nos ha p a r e c i d o , y p a -
t e e e , q u e a t e n d i d o nueftro c a í o , r e í o l v i ó á nueftro f a v o r D o m . M o h n . 
Carti l i . A d d . y los d e m á s , p o r q u e t o d a v í a n o ion M a y o r a z g o ( f t o s bie-" 
c e » , l i n ó e s q u e los pide eita p a r t e , para q u e en t e n i é n d o l o s íu h i j o , f c a n 
M a y o r a z g o , y h a f t a c m o u c e a n o ferán : y fi vna v e z llegaren à ferio , y 
f i lare h i j o v a r ó n , tune í e r á q u a n d o l legue el c a f o d e la íuceísion d e l 
C o n v e n t o : aisi p o r q u e ya fe le c u m p l i ó al T t f l a d o r fu v o l u n t a d . d e q u e 
f u c i l e n M a y o r a z g o , c o m o p o r q u e m u e r t o el v l t i m o v a r ó n poíTeedor, 
p a í í a r a l a p o í T c i s i o n e n e l f i g u i e n t e en g r a d o , q u e í e g u n la v o l u n t a d d e l 
T t l l a d o r , d c b e f u c e d e r , q u e es el C o n v e n t o -, y militara e n t o n c e s l a c o -
m ú n r ç f o k K jon de n u e f t f o s A A . R e g n í c o l a s ; p e r o no o y . 

8 3 . P o d r á í e hazer c o n t r a e f t o v l t i m o vn reparo, y e s , q u e 
los Señores A d e n t e s en el lugar c i t a d o refuel v e n c o n otros m u c h o s , q u « 
l o m . i m o le e n t i e n d e en los Patronatos, A n n i v e r Í 3 r i o s , y C a p c l l a n i a s j d e 
q u H e inferirá, q u e n o foVoen los M a y o r a z g o s reíolvieron f f ino e n ' l a i 
dt más d i i p o f k i o n e s , y q u e aísí n u e f t r o antecedente a r g u m e n t o s o p r o -
c e d e bien c ó n íu d o & r i n a . 

8 4 . L a f o l u c i o n es foil, fi a t e n d e m o s , q u e nuefiras l e y es 
d d K no han e q u i p a r a d o la í u c e í s i o n de los P a t r o n a t o s , A n n i v e r í a -
n o s . y F i d t i c o m m i i T o s p e r p c r u o s , c c n los M a y o r a z g o s , y afsi lo d i f -
p u r f t o e n f i l o s fe e n t i e n d e t a m b i é n en aquellos, v t ex / 13 ¿rl. 1 4 . tit.J* 
hb ¿ Recop p r o b a t R o x a i , de lncompat.partüxap.9 à num,2.cum m i -

tts. 



fis. C o n q u e c o m o l o s b i e a e s d e c i t a p t ë j t o n o a y a n l l e g a d o à p o n e r l e 
t o d a v i a e n e f t a d o d e íer M a y o r a z g o , n i F i d e i c o m m i í T o p e r p e t u o , p o r -
q u e para e l l o es m e n e f t e r n a z c a el p r i m e r l l a m a d o , q u e es el h i j o , q u e 
el la parre t u v i e r e , inde eftque n o m i l i t a , ni a q u e l l a r c í o l u c i o n , n i el r e f e u -
d o r e p a r o , p o r la m i f m a c a u f j . 

8 S• S c g u n d a r a z ó n , p o r d o n d e la o p i n i o n d e los À A . c o n * 
t r a r i o s h a t e o à n u e f t r o f a v o r en ef le c a f o es, p o r q u e fin e m b a r g o d e lut 
f u n d a m e n t o s , t o d o s l i m i t a n fu o p i n i o n q u a n d o c o t i l a » q u e el F u n d a -
d o r q u i f o lo c o n t r a r i o , nempe « q u e el h i j o c o n c e b i d o , y n a c i d o d e f p u e s 
d e la v a c a n t e a v o c « í k en fi la í u c e í s i o n . Ita d o c e t D o t t i . O ' e a . ¿ ¿ Off tur. 
tit.i qut/l frtium 2. D o m . C a f t i l ! . déf lib f cap 9 1 . num 4 2 . K o x a s . 
deincompat.dtft part 5 cap 2 . n u m -Ji Ó 7 4 A g u i l . a d R o x a s d i c . c a p . 
num 1 4 c u m L ) u m . V l o ; i n . P e g a s , & alijs. 

8 6 . Q j a n d o í e d i g a , q u e el T e f t a d o r q u i f o l o c o n t r a r i o , r e -
fieren m u c h o s , * q u e fé r e m i t e el S e ñ o r O ea¡ y e f p e c i a i m e n t e p o r l o q u e 
à n u e f t r o c a í o t o c a , t n o d e los c a f o s e n q u e fe d i z e , q n e el T e f t a d o r q u i -
í o lo c o n t r a r i o , es, q u w d o I b m ó à la Iuceísion al h i j o , ô h i j o s d e a l g u -
n o , el q u i l al t i e m p o del l l a m a m i e n t o n o tenia h ' j ^ j p o r q u e es p ' u b a 
d e q u e q ü i f o í u c e d i e f í e n e n n a c i e n d o , y q u e e n q u a l q u i e r t i e m p o q u e 
nacieíTen , Í U c c d i e f T m . Ita d o c u i t V i n c e n t i u s de F r a n c h dec/J 169 num. 
2 0 . i b i :T>e clara autem volúntate t e f t at or i s dicebatur non e f f e d u b i í a n -
dum quod voluertt. etiam non hatos nec conceptos tempore adv entent is 
conditions e f f e admitend»s poftquameo tempore quo t e f t amentum con* 
d i d t t . nemo ex fi ijs films mafculos kahebát f e d erant tamen in [pe pro* 
credndi vnde ad eos qui mfuturum fper abamur eius voluntas tende bat, 
Y e i h I f v i u d c las r a z o n e s q u e o b t u v o a q u e l S e n a d o para d é t e r m i n â t 
à n u e f t r o L v o r . 

8 7 . L o m i f m o i n f i f t e D o m . C a f í i H diftltb f cap 9 1 . n U f h * 
3 1 f P*¿terea. i b i : Pratnea ctffant contraria ( adjecit idem Auftor ) 
quando de contraria write te [tit or is apparet vt coguavent etumdefi 
i/js fi torum niiatuus vi h ( fattum apparet cum tempore tift,meui 
VuVt ïfjer,t natt, alias r.diernur <nuti if di 't)< fi to quo cafu non ûltH* 
diiur dntemporeéveúeñii'scunoVh i flntnhii vel concepii quia de 
enixa volúntate dt(pon'*ti< contât, dicta bona d here i ¿matare penes 
d.fcendnite*, à" fi''Ot fi i'^um , rejp,ftive d»>«t,ie ipforum linea mif* 
cuÜH' i vnàe qu^nd'Jiumqueeorum aller ti Jlituto umfi i >rurtifi ij naf. 
cant uft por lio patrii iiih peninet, quiue(taior ttfp^xii etiam ad fu-
tUTW»< 

8 8 . S u r d ennf 1 i$nu 1 4 bi : Et quamvis tefiato> horcafu 
non fecerit menttirum de na/ti u if idem lam n< ft ac ¡id< éi* min.hif-
feti w dNUO TU M PORE TESTAMENT i AU LU 0 TA* 
BINT. at(ju ideo fi iorummentio non poierït ¿líler inttUí&t fe m i f -
mo Aur > ùiil (Ohf 1 2 ) with 2 9 ib< : Quia ex quo tempore teftamenii 

fi i je non habvàant fi tos telt<*tor (enjetur vacafft najctiuros, aliter eiám 
verificar i non poierat tejlato'î* intern to. uc luí n a , ^ u c t o d a la v^z q u e 
t i i c i t a J o r l U a i i c l r >cu f i e m e n te el h j o üe a l g u n o a U í u c e í s i o n t n 
t i e m p o q - i e n o <ivia tal h i j » , íe c n t i e n . i e , q u e q u i l o c l a r a , y t * p r t f ï a -
m e n i c , q u e f u c e d i f c f t j en q i i J q u i e r t i e m p o q u e n a c i t í í e , c x d i y e n d o 
a ' q u e e í h o a l lama J o en f u d e f e à o , v t d o c e n t p r a e d i d U A A , fica¡ij q u o s 
^ r t f c r u n t . 

E s 



S p . E s afsi, q u e cl T e f t a J o r en n u e f t r o c a f o l l a m ó p o r p r i -
m e r f u c c í T o r d e íu M a y o r a z g o * ! h i j o v a r o * , q u c t u v i t í l e D o n P e d r o d e 
N a r v a e z y C a r d e n a s íu f o b r i n o -, c u y o l l a m a m i e n t o h i z o e n t i e m p o , 
q u e el tal D o n P e d r o n o t e n i a h i j o v a r ó n , lí f o l o vna p r o b a b i l i d a d d e t e -
n e r l o , v t p a t c t e x di£ta c l a u í u l a , ib» \ E l d i c h o remaniente, y herencia 

p a p a l hijo varón, que tuviere el dicho /trior Don Tedro de N a r v a e z 
y Cardenas mífobrino : L u e g o p r e c i í í a m c r < t c d e b e m o s d e z i r , q u e c i t a -
m o s e n c a í o de q u e a u n a t e n d i d a la o p i n i o n c o n t r a r i a , d e b e í u c e d e r c l h i -
j o q u e c f t a p a r t e t u v i e r e , c o m o h i j o d e D o n P : d r o d - C a r d e n a s , p o r 
a v e r clara v o l u n C i d d c el T c f t a d o r , de q u e í ü c e d a quo cum que tempore 
nazca, ^ . 

(jo. M a s c l a r o , y t e r m i n a n t e es l u g a r d e l S e ñ o r C a f l t W.dtft* 
çap.yi.num^i.i.Sicetïamvocato. D o n d e a v i e n d o i d o p o n i e n d o la 
d i f e r e n c i a de l lamar los h i j o s d e a l g u n o g e n e r i c , ó e x p e c i f i c a m e n t e d ¡ z e 
a q u í , i b i : In fideicommi/sis namque , & in fondit ¿tibus nafeituri cen-
Jentur exprcjfe vocati, quandofit ment to defitijs, & nulh fiant tempore 
teftamenti, quia filiorum ment to non pete fi aliter intelligi, quam defu. 
turss, nec ad aliumfinem fafta cen/eri pote/l, quam vt na/aturi fimul 
cumnatts admittantur, &portionem fuam abccet. d c c c t e t i a m A q u i l . 
a d Row.part.cap .2 a num.if.v/que ad 1 7 . E n c u y a l i m i t a c i ó n , y 
d o d t r m a d i z e el S e ñ o r C a f t i ü o , q u e c o n v i e n e n g e n e r a l m e n t e t o d o s , ibi : 
di ft num . 4 2 In quo convenant vnanimiter omnes interpretesfupr a com-
memoran fno ur dine. D e q u e i e f e n m o s , q u e e l h i j o v a r o n , q u e c f t a p a r t e 
t u v i e r e a b o c a r á e n fi, l u e g o q u e n a z c a e f t o s b i e n e s , v t d i x i t D o m . C a í t i l l . 
ibi : Admittantur>&portionem fuam abocent. 

2 1 . O t r a d e l a s l i m i t a c i o n e s , q u e fe p o n e n p o r los A A . d e 
la o p i n i o n c o n t r a r i a es, q u a n d o el í u b f t i t u t o eftá l l a m a d o a l a f u c e í s i o n 
b a x o d e c o n d i c i o n n e g a t i v a , q u e e n tal c a í o , a u n q u e al t i e m p o d e la 
v a c a n t e n o a y a c o n c e b i d o í e v a r ó n d e la l i n c a i n f t i t u i d a , f i í e c o n c i b i e r e , 
y n a c i e r e d c í p u c s , f u c c d c r á , y a b o c a r á en fi la í u c c í i i o o , q u i t á n d o l o s 
b i e n e s ai q u e los o b t u v o al t i e m p o d e la v a c a n t e , p o r n o a v e r c i fido c o n -
c e b i d o , n i n a c i d o . 

9 2 . I t a d o c c t R o x a s , deIncompatib part.¿. cap.2. num.76. 
cum F u í í a r . y o t r o s d c l a o p i n i o n c o n t r a r i a ¿ c u y o l u g a r p o r n o t a b l e n o 
p o d e m o s o m i t i r , i b i : Secundo, quandefubft it utus vocatus fit fub con-
dit i one negat iva ve lut i. St Cat h arma non hebuent fihum mafiulum, 
Juccedat Fetrus ,& eius dependentes : nam licet tempore vac antis non 
fit in return natura aliquis filius Catharine , fed filius Jolum Petri -, fi 
pofiea natus fit maf cuius ex Cat harina avocavit (ibi fucce/siontm a filio 
¿Petri » Qui* non fuit locus Jub/htuto irrevocabihter dum erat fpes Vt 
nafceretur filius maf cuius ex Cat harina, y lo m i í m o entena A g u i l . c u n i 
a l i j s í o b r e e f t e m i í m p l i fgar. 

E s a M . q u e a q u i eftá í u b f t i t u i d o el C o n v e n t o al h i j o 
v a r ó n d e D o n P e d r o d e N a r v a e z y Carderías b a x o d e v n a c o n d i c i o n ne* 
g a t i v a » v t p r o b a v i m u s 4 num y i . vfque ad 5 4 . L u e g o a u n a t e n d i d a la 
do£tnnai y o p i n i o n c o n t r a l l a s c i t a m o s e n c a l o q u e d e b e t i h i j o d e efta 
p a r t e í u c e d e r . 

9 4 . E t v l t e r i u s k p r u e b a , q u e e l C o n v e n t o e f t á l l a m a d o 
Jub condittone negativa del c o n t e x t o , y c l a u í u l a d e efta f u n d a c i ó n , i b i -
I f altando varón, porque no han defuceder hembras, p a j f e alCon'V***** y Jve+ 



I I . 

y Religiofos de Carmelitas Defcalços de eft a Ciudad. D e f o r m a , q u e f e * 
g u n elte c o n t e x t o , tunc quiere el F u n d a d o r , q u e f u c e d a el C o n v e n i o » 
q u a n d o falte hi jo varón de D o n P e d r o de N a r v a e z y C a r d e n a s . E s aísi 
q u e en n a c i e n d o h i j o varón d e e í h parte no íe p o d r á d e z i r . q u e falta h i j o 
Varón de d i c h o D o n P e d r o , fino es q u e v e r d a d e r a m e n t e lo ay , c o m o à 
b a x o p r o b a í é m o s : l u e g o es verdadera c o n d i c i o n n e g a t i v a , q u e la h a z e 
aquella palabra: Faltando. Y sfsi, quando no falte, no podrá fuceder el 
C o n v e n t o , c o m o q u e no íe verifica la c o n d i c i o n de q u e falta. 

Eftos m o t i v o s halla aquí dichos han p a r e c i d o al A b o 
g a d o de eíta parte hazen fu pretcofion ( que à algunos ha parecido dura, 
ô p o r no averia e f t u d i a d o e x p r o f c í T o , ô porque las c o n t i n g e n c i a s d e c i -
ros acafos n o fon tan f r e q u e o t e s , c o m o las demás de los p l e y c o s , q u e c a -
da ávxpramantbus babenturj n o t o r i a m e n t e juila afsi atendida la p r i -
mera , c o m o la fegunda o p i n i o n , y que ya fe quiera regular el j u i z i o p o r 
la v n a , o p o r la otra-, d e b e fuceder el h ' j o de D o n P e d r o d e C a r d e n a s 
N a r v a e i , five naciera antes de la vacante, ô d e f p u e s , 

96. Y p o r q u e no parezca , q u e en la jurídica d i í p o f i c i o n 
n o ay otros c a f o s e n que el c o n c e b i d o , y n a c i d o defpues de la v a c a n t e 
a b o q u e en fi la fuceísion de bienes, quitándola al q u e los o b t u v o p o r n o 
aver nacidoj n o o m i t i m o s e l referir a l g u n o s , que hagan p o r a r g u m e n t o 
mas íuave nueftra p r e t e n f i o n . 

9 7 . El f e u d o t o m a d o pro f e y & liberis mafeulis, y en fu 
d e f e & o para las hembras, fi por falta de varón f u c e d i o h e m b r a , y d e í ' 
pues q u e e f t a p o f i e í a íe c o n c i b i ó , y nació v a r ó n , adquiere efte la p o f -
íefsion , y Iuceísion de los bienes, a b o c a n d o l a , aísi de la h e m b r a , q u e 
p o r íu d e f e f t o Ja avia a d q u i r i d o , v t probatur ex G l o í T . & t e x t . ¡n cap; 
vnic.de eo> qui f t v i , &haredib.(ws. lib. 2. Feudor.áocet D o m . M o l i o . 
de Trimogen ltb.$,cap.io. num.2 y. Surd, d e c t f . j p . num.11, & per tot. 
& plutimi altj. 

9 8 . E l e m p h i t e u f i s t o m a d o p r o fe , & filijs; fi el que lo t o -
m ó d e x ó al t i e m p o de íu muerte vn h i j o , el qual no q u i í o fuceder en el 
c m p h i t e u f i s i por c u y a c a u í a e l d u e ñ o l o d i ó à o t r o tercero-, y d e f p u e s 
aquel h i j o q u e lo renunció t u v o , y c o n c i b i ó hi jo : p u e d e efte n i e t o en na-
c i e n d o abocar en fi la íuccfston del emphiteufis,del r crcero q u e lo pofTee, 
fin e m b a r g o de q u e al t i e m p o de la v a c a n t e c a u f a d a p o r la renuncia de f u 
padre no eOaba concebido-, ita d o c e t A n t o n . G o m , torn \ . l artar cap. 
i.num.i i i Tertio limita,&iute/lige. & ibi A y l l . c u m V a l a í c . C a r c h a . 
M u n t i c . M a t i e n z , & alijs Surd, c o n l o o per tot am. D o n d e c a aquel c o n -
f e j o en o t r o pley to íe d e t e r m i n ó afsi. 

99. E n el fideicommiíTo f u n d a d o por el a b u e l o , q u a n d o 
el h i j o lo r e n v n c i ó , y d e f p u e s t u v o , y c o n c i b i ó h i j o , n i e t o , ó defendien-
te fu yo i puede efte a b o c a r e n fi la f u c e f s i o n en ta m i l m a f o r m a } v t d o c e t 
A n t o n . C o m . did. cap, & num. f . guinto notabiliter limita. Y c t r o s 
caíos á efte tenor refiere en la q u e f t i o n } que v i e n e t r a t a n d o de íde el num. 
8. & A y l l . i l l i c c u m multis. De c u y o s caíos a r g ü i m o s n o fer eípecial e n 
la prefente m a t e r i a , y circunftanciasde efte c a í o n u e f t r a p r e t e n f i o n . 

1 0 0 . E n c u y a f e e , y p o r q u e es t a m b i é n p e d i r , q u e q u a l -
quicra de l o s C o n v e n t o s , à quien por aora le diere U p o f t e í í i o n de e f t o g 
hienes.dfba dar la fiança de reftituirlos : n o o m i t i m o s e l q u e efta p r e t e n -
fion es jurídica ¡ v t in cafu q u a e f t i o n i s n o f t r x d o c e t R o x a s delncompat. 

F d i f f » 



di ft part. y. capí num.71. d o n d e p o n e la f e o t e n c i a , c o m o fe d e b e p r o * 
n u o c i a r e n e f t e c a í o . i b i : Con que el dicho T)on Tedro de caución y fiança 
de refiituir los bienes de dicho Mayorazgo al hijo , 0 defe endiente que 
acafofe naciere , ¿ r ¿ \ d o c e t e t i a m D o m . C a f t i l l . di ft. lib. y. cap. yx.num. 
I i.y. Prœterca. &ntm.\x. P a t . M o l i n . ^ l u f t i t . &lur.traft.2. torn3. 
djfp6\\. num. 3. t. Ex haftenus diftis. E t c o m m u n i t y d e m a t e r i a 
a g e n t e s . C u y a c a u c i ó n e n c l t c c a f o i i a m a n M u c i » n a , e x l. Mue tana eau* 
t iones. 7 . ff. de Condit & Demon fi. 1.6. tit. 4 part.6. 

1 0 1 . C u y a f i«nça p r o c e d e , n o i o l o p o r r a z ó n d e d i c h a d i f -
p o f i c i o A , y c o n d i c i o n n e g a t i v a , fino es p o r q u e a v i e n d o d e g o z a r c l 
C o n v e n t o c o n la q u a l i d a d d e í n t e r i n , y p a r a r e l t i t u i r al h i j o v a r ó n , q u e 
e f t a p a r t e t u v i e r e , es c o m o v n v í u í r u ¿ b ü a i 10, e n q u i e n n o es c o n t r o v e r -
t i b l e , la d e b e d a r , e x l . i . & t o t . t i t f f . d e V J f u f r u f t . & quemadm, 

PARTE TERCERA 

1 0 2 . a r g u m e n t o s fe h a o h e c h o p o r l o s A b o g a d o s c o n t r a r i o s 
m c o n t r a la p r e t e n f i o n d e efta p a r t e ; y a u n q u e v n o , y o t r o 

i o n e n b u e n a J u r i f p r u d e n c i a d e b i i e s , p r o c u r a m o s fin e m -
b a r g o n o o m i t i r fu f á c i l f o l u c i o n . E ¡ p r i m e r o e s d e z i r , q u e c l T e f t a d o t 
e n l u d j í p o í i c i o n l l a m o p o r p r i m e r í u c c í i b r à eftos b i e n e s , para q u e f u e í -
í c n M a y o r a z g o , a l h i j o v a r ó n , q u e t u v i e í f e D o n P e d r o N a r v a e z y C a r » 
d e n a s f u í o b r i n o * y q u e c l q u e n a c i e r e d e cfta p a r t e n o íerá h i j o d e d i c h o 
D o n P e d r o , fino n i e t o , y q u e e f t e a o íe c o m p r e h e n d c r i g o r o í a m e n t a 
b a x o d e la p a l a b r a h i j o , c x D o m . C a í t i l l . y . Controv.cap.66. num 2 9 , 
m o t i v o p o r q u e d i z e , q u e a u n q u e t o d o í o hafta a q u í d i c h o f o e i l e c i e r t o , 
« o p o d r á m i l i t a r e n el h i j o q u e e f t a p a r t e t u v i e r e . 

1 0 3 . A q u e r e l p o n d e m o s l o p r i m e r o , q u e la p a l a b r a : H i j o , 
c o m p c t h e n d c v e r d a d e r a , y r e a l m e n t e e n q u a l q u i c r d i l p o f i c i o n d e M a -
y o r a z g o , F i d c i c o m m i l l o , ó f u c e í s i o n al n i e t o , v i z n i c t o . y d e m á s d e f * 
r e n d i e n t e s , v t p r o b a r e x p r t i f u s ccxt.inl lufla,201 f f deRegul iur. i b i : 
lujla interpr et at tone recipiendum eft, vt appellatwnefihj, it a , & ne pos 
videatur comprehends. E t e x a l i j * c e x t i b u s p r o b a t R o x a s . de Incompat. 
part & c a p 1 3 . D o m . V d l e n z . ^ w / ^ . » f t w . 2 0 y D o m . L a r r . 
U/tctfi^.num.^o.Cevaii. Comm. contra Comm. quaff 6 9 4 . vbi num.3. 
foanc v e u o r e m v o c a t D o m X o v a r r . lib.2 Variar, cap 8. num.1, d o n d e 
n o Colo tncivilibusfedin cxtmmahbus, & odiofis d i z e , q u e la p a l a b r a : 
H i j o , c o m p r t h c n d e v e r d a d e r a m e n t e al n i e t o . 

1 0 4 . C u y a d o d b ina p o r c o m ú n , y p r a c t i c a d a h a z e , q u e e n 
el l l a m a m i e n t o , e n q u e n u e f t r o F u n d a d o r d i z e : S u c e d a el h i j o v a r ó n , 
q u e t u v i e r e D o n P e d r o cié N a r v a e z y C a r d e n a s fu f o b r i n o , í c e n t i e n d e 
v e r d a d e r a m e n t e c o r e p r e h e n d i d o c i m e t o , y q u e al m o d o q u e fi v i v i e -

d i c h o D o n P e d r o d e N a r v a e j j , y t u v r e r a h i j o v a r ó n í u c c d i c r a í i t a c o n -
fimilifer e n el h i j o v a r ó n , q u e t u v i e r e cfta p a r t e , n i e t o d e d i c h o D o n P e -
d r o , c o m o c o m p r e h e o d t d o e n la p a l a b r a : H i j o . 

i o y . L o í e g a n d o d c z i m o s : Q u e a u n q u e c o n f e f T a r a m o s ¿ 
q u e la palabra : H i j o , n o c o m p r e h e n d i a r i g o r o í a m e n t e al n i e t o , afta* 
men ex communi v f f u loquendt, l o c o m p r e h e n d c e n m n c h o s c a í o s , a t c n * 
u la o p i n i o n d e l S e ñ o r C a f t i l l o , y o t r o s : v n o d e e l l o s e s , q u a n d o e f i á n 

lias 



l ' s m i d o s e n la d i í p o f i c i o n los h i j o s , q u e t u v i e r e a l g u n o , fiendo h e c h o el 
II u n a o i i e n t o en t i e m p o q u e n o los t e n i a , i u d o c e t A v e n d , in l.^ojaur. 
eloff.io K t t w . f . i b i : guia quando teftator providet defeendentia ignota, 
û ium tnaiorem impofterum nafciturum, qui & eidem teftanti íncogmtus 
cft m futuwm, & tncertum eventumfubftttuendum , vt inprimogemo -
rum /ubftitutiombus ob/ervatum vidimus -, ex eafiliorum vocatione, 
etiam nepotes, aut pro nepotes, atque in infinitum eo nomine, & fuccef • 
ftvévocatunteliiguntur. 

1 0 6 . C z v àW.Comm.contra Comm. diff.qua ft. 6 9 4 » « « . 4 . 
i b i . Pracipue, fitemporedifpofitionis ñeque filíus}neque nepos erantpro-
crean Dom.C*ii\\lditf.lib,f.cap.66. num.38. e x M a n t i c . fcaiijs. E s 
aísi q u e a q u í e f t a l l a m a d o à la I u c e í s i o n de e l t o s b i e n e s , para q u e los g o -
z c c o m o M a y o r a z g o el h i j o v a r ó n , q u e t u v i c í l e d i c h o D o n P e d r o > c u y o 
l l a m a m i e n t o íe h i z o e n t i e m p o q u e n i h i j o , rií n i e t o t e n i a : l u e g o c o r a -
p r e h e n d e e f t e l l a m a m i e n t o al n i e t o , y h i j o q u e efta p a r t e t u v i e r e : y g e -
n e r a l m e n t e c o n v i e n e n a u n ios d e la o p i n i o n c o n t r a r i a , q u e t o d a la d i í p o -
ficion f a v o r a b l e la palabra : H i j o , c o m p r c h s o d e v e r d a d e r a m e n t e al n i e -
t o * v f o l o e n l a s c o f a s o d i o f a s es d o n d e n i e g a n el q u e le c o m p r e h e n d e . 

1 0 7 . Y el m i f m o S e ñ o r C a í l i l l . dift. cap.66. num.tf. p r e -
g u n t a vtrum, l l a m a n d o e n la d i í p o f i c i o n a l h i j o íe c o m p r e h e n d e al n i e -
t o q u a n d o íe trata de e x c l u i r d e la í u c e í s i o n à v n M o n a f t e r i o , y fe r e m i -
t e à C a m i l l B o r e l . conf.frt\ q u a l p r u e b a á num.101, q u e e n e f t e c a f o la 
p a l a b r a : H - j o , c o m p r e h e n d e al n i e t o , y e x c l u y e d e la I u c e í s i o n al M o -
n a f t e r i o r p r u c b a d e q u e e n l a m i f m a c o n f o r m i d a d el h i j o , q u e eita p a r t e 
t u v i e r e , n i e t o d e d i c h o D o n P e d r o , eftá c o m p r e h e n d i d o e n a q u e l l a 
palabra : Hijo, d e la d i í p o f i c i o n , y q u e e x c l u i r á d e l a í u e e f s i o n a l C o n , 
v e n t o q u e íe le o p o n e . A i u „ , „ 

108. Y en términos de hijo de hembra, quando efta llama* 

d o e n la d i í p o f i c i o n el h i j o d e a l g u n o , fi t u v i e r e h i j » d e h i j a # e f t á c o r n -
e r e h c n d i d o e f t e n i e t o b a x o d é l a palabra: H i j o , y e x c h y e d e la í u c e í s i o n 
al í u b ü i t u t o , v t d o c e t D o m . L a r r . d e c i f ^ n u m . 5 1 , D o m . V a l e n z . conf. 
0 7 . » « * > 56. D o m . C a f t i l l , tom.6. Controv. cap.ifr num. f.&6 & f . 
Jmc.emfdemcapitistnum.2,doodedize,qoe l l a m a d o à Ja I u c e í s i o n e l 
h j o v a r ó n d e a l g u n o , íe e n t i e n d e l l a m a d o , y c o m p r e h e n d e al n i e t o , n i -

Vltimamenteprobamos, q u e e n n u e f t r a f u n d a c i ó n 

el T e f t a d o r e n t e n d i ó b a x o d e a q u e l l a p a l a b r a : H i j o , al » , y q u e aísi 
íe debe e n t e n d e r f u e r a d e t o d a c o o t r o v e r f i a : p o r q u e d T e f t a d o r v i o e n 

í u f u n d a c i ó n , y c l a u l u l a s e n d o s l l a m a m i e n t o s d e ja p a l a b r a : Hijo : V n a , 
q u a n d o h . b l a d e los d e íu h i j o D o n P e d r o , y d i z e . i b i : T con condfcion 
afsimifmo, que fi dicho Don Pedro de Narvaez mi hijo.murierefinhi-
jos &c. Y o t r a , q u a n d o d i z e , ibi : Taffe ai hijo varo», que tuvieree 
dicho (enor Don Pedro de Narvaez y Cardenas mi (obrwo. 

110 Y p o r D e r e c h o , es cierto,que q u a n d o ^ n a l g ^ a c u u -

futa, ó d i í p o f i c i o n a y a l g u n a p a l a b r a e q u i v o c a . q * e p v « f e b a e e r a i d o s 
í e n t i d o s , y íe halla p u e t t a e n d o s p a r t e s , y e n la .vna es clara l ^ i e ^ e ^ 
cia q u e Je d i ó el T e f t a d o r - , y e n la o t r a p a r t e d o n d e la p o n e efta d u d ó l a , 
íe d e b e e n t e n d e r e n e f t a en el m i í m o fignifka¡do, q u e í e & b c « « t e n d e r 
e n la o t r a , v t p r o b a t D o m . C a f t i l U / ¿ 4 - Controv, cap9> num, 5 9 . O u 



m . N u n c i g i t u r : en It p r i m e r d i f p o f i c i o n de fus bienes, 
q u a n d o d i z e , i b i : S i dicho DùnPedrô de Narvaez mi hijo,mur tere [in 
hijos. N o es en D e r e c h o c o n t r o v e r t i b l e , que allí la palabra: H i j o s , 
c o m p r e h e n d e r i g o r o f a m e n t e à los n i e t o s , v i z n i e t o s j d e m á s d e f e t n d i e n * 

d e tal fuerte, q u e fi q u a n d o m u r i ó d i c h o D o n P e d r o , h i j o del T e f -
t a d o r , n o hu viera d < x a d o h i j o s , fino n i e t o s , ô v i z n i e t o s , f u c e d i e r a n e f . 
tos e n los b i e n e s , p o r íer el c a f e expreíTo de la l Cumaccuttfsimi C de 
ttdetcomm.&/.Cumavus.ff.deCondit.&Demonftr. C o n q u e fieodo 
a q u í la i n t e l i g e n c i a d e aquella palabra : H i j o s , clara , ¿ indubitada : en la 
m i f m a c o n f o r m i d a d íe d e b e e n t e n d e r ia palabra: H i j o , en el í e g u n d o 
l l a m a m i e n t o . q u a n d o d i z e : V a f f e al hijo varón, que tuviere el dicho 

Jenor T>on Tedro de Narvaez y Cardenas mi fobrino. 
1 1 2 . D e f o r m a . q u e aísi c o m o allí ¡a palabra : HIJOS,com-

p r e h e n d e , y llama à la fuceísion à los nietos, y d e m á s deícendicnte* > de 
l a m i í . n a í u e r t e en n u e f t r o c a í o eftá c o m p r e h e n d i d o el n i e t o , h i j o d e 
eíla p a r t l y io m i í m o q fe debiera e x e c u t a r c o n el h i j o d e D o n P e d r o , pa-

d c c r t a P * r [ c , íe d e b e executar c o n íu n i e t o , q u e es c o n f e r i r Je Ja f u -
ceísion quocumque tempore nafcatur> fin q u e a y a m a s diferencia d é l a 
m t e l i g c n c i i dc vna palabra à o t r a , q u e la m i f m a que le d i ó el T e f t a d o r - v 
e s , q u e en la p n m e r a palabra : HIJOS,cftán c o m p r e n d i d o s los v a r o -

lies y h e m b r a s ; p e r o en Ja íegunda tolo los v a r o n e s , p o r q u e afsi ío q u i í o 
y d i o e í í a diferencia eJ T e f t a d o r , ibi : TaJJe al hijo varón > óc ' 

• 1 1 3 A q u e fe liega, q u e e l T e f t a d o i , q o c a m ó á ' l o s h i j o s 

* c « g u « o . f e p r e f u m e a m o p o r la m i f m a razón à íus n i e t o s , y d e í c c o d i e i u 
tes c o n i g u a l d a d , v t d o c e t Mtoochi lib^.pra/umpt. 1 8 . num.8. C e v a J l 
Comm. contr. Comm. q u ^ ^ num * . M i e r . de Maioratpart.z.qusfl 
O num.<¡6 de q u e j u ü a m e n t e i n f e r i m o s , q u e a í s i c o m o q u i í o í u c e d i e i i e 
a q u e l h i j o v a r ó n d e D o n P e d r o , y fe le c o a f i r i e f l c efta fuceísion en n a -
c i e n d o i lo m í f m o fe p r e í u m e por D e r e c h o q u i í o en el n i e t o , y para apar-
taríe de cfta p r e í u m p c i o n , que es de l e y , era m e n e f t e r h u v í c í í e vna p r u c 

ba clara, q u e lo c o n t r a r i o acrcdicaiie, q u e n o a v i é n d o l a , c o m o n o la a v 
m z e mas firme nueftra preccnfion. ; ' 

1 1 4 . S e g u n d o a r g u m e n t o , q u e contra efta parte fe h a z e , e s 
d e z i r , q u e a u n q u e t u v i e r a o y , y ai t i e m p o d c efta v a c a n t e nacido h i j o v a , 
r o n , n o p o d í a í u c c d c r en e f t o s b i e n e s , à cauía d e q u e f e g u o l a d i i p o f i -
c i o n del F u n d a d o r q u i í o , q u e eftefueíTe M a y o r a z g o de rn oroía a g n a -
c i ó n ; p o r q u e q u a n d o el F u n d a d o r e x c l u y e de la fucefsion à las hera> 
bras íc e n t i e n d e íer el M a y o r a z g o de n g o r o í a a g n a c i ó n , e x D o m . M o -
Jin>ae frmogMb.^cap.^. nu 9 & i < ¡ . A n t o n . G o m . , » / ± o . T a u r . n u . 6 i l 

A c i t o íc íatisface , lo p r i m e r o , q u e cita d o d r i n a p r o " 
CCdí q u a n d o ion r e p e t i d o s los l l a m a m i e n t o s d e v a r o n e s agnados o a ñ a . 
d i d a s las palabras, y r e p e t i t i o n de V A R O N E N VARON v aísi l o 
e n t i e n d e n al S e ñ o r M o l i n a los A A . m di ft. num 2 y, jbi - Mafcutorum 
vocationeplurtes repetit a. D o m . C a f t i l U m . t . C o n t r o v cap 122 num 
i ; 1D1 : E x repetí ta majeulorum vocatione.&num.io. D o m . L a r r d<cif. 
l ^ nnm 1.0*43. Oom.V el*, diferí .4,9 nnm.6. 

l i ó . M a s q u a n d o fueron [¡amados fimpliciter los h i j o s va-

rones de a l g u n o fin d i c h a r e p e t i c i ó n -, e n t o n c e s n o es d u d a b l e , ni c o n -
t r o v e r t i b l e , q u e d e b e n f u c e d c r los varones de h e m b r a s , vt d o c e t D o m . 
hliïMeCtfïWum i7>irtprincMKt.de Maiorat.part.i.qwft 6num¿%. 

l m m ó f 



í m rr$ó, fi e n e f t e c a f o fe q u i f i e r a c o n f i d e r a r tal r e p e t i c i ó n , f u e r a o d i o l o , 
y n o le d e b e a d m i t i r , v t d o c e t D o m . V a l e n ç . conj 9 7 . num.ifi & num, 
1 7 6 . c u m D o m . G r e g o r . L o p . J o a n . G a r c . B u r g . d e P a z , & a l i j s . 

1 1 7 . L o í e g u n d o , p o r q u e a u n q u e e f i u v i e r a m o s e n c a f o 
d e q u e h a b i ó la d c f t r m a d e l S e ñ o r M o l i n . nempe, q u a n d o f o n r e p e t i d o s 
ios l l a m a m i e n t o s de varón envaron ; attimen es la c o m m u n i f s i m a o p i -
n i o n , q u e n o íe e n t i e n d e n e x c l u i d o s los v a r o n e s d e h e m b r a s , a n t e s fidc* 
b e n f u c c d e r , v t d o c e o t p l u r i m i r e l a t i A d d . d ¡ ¿ Í . I i é . $ . cap. 4 . num.ij. & 
v l t r a ibi r e l a t o s , D o m . V a l e n z . conf.97. à num. 1 2 8 . D o m . V e l a , diferí-
4 9 . num. <j. &¡eqq. D o m . C a f t i l l . tom.6. cap. 1 2 9 . à num 4 7 . & cap. 1 1 3 . 
¿\ vnic. num.%. Ü o m . L a r r . di ft.dec inum.ii ¿rpertotam. d o n d e 
r e f i e r e la d e c i í s i o n d e c i t e T r i b u n a l p o r ef la p a r t e . Y al num. 2 1 . p o n e 
muchas d e c i í s i o n e s d e o t r o s R e y n o s , y l o m i í m o D o m - C a í t i l ! . d'tft. §. 
vnic.num4. d o n d e r e f i e r e n a y e r f e fiempre j u z g a d o p o r e f t a o p i n i o n . 

1 1 8 . Y es v n a d e las r a z o n e s el q u e el M a y o r a z g o n o fe p r e -
f u m e d e r i g o r o f a a g n a c i ó n , fino q u e el T e f t a d o r e x p r e s a m e n t e l o d i g a , 
o indicios e v i d e n t e s l o d e c l a r e n , d o c e t D o m . L a r r . t í t o / 3 4 num. 3 9 & 
29.& 4 3 . D o m . V a l e n z . f < ? » / r 9 7 num 5 8 . D o m . C a i h l l . ¿ / # cap 1 2 9 num. 
6. Alvar de Conjefí.ment.defunft.lib.2.cap.$, § ^nu.^.Giut.decif $í.nu. 
1 1 , pene in fine. E f t o , à cauía d e q u e el h a z e r M a y o r a z g o d e r i g o r o l a a g -
n a c i ó n es o d i o f o , p o r a p a r t a r í e , c o m o íe a p a r t a el F u n d a d o r d e las r e g l a s 
g e n e r a l e s d e la f u c c l s i o n r e g u l a r , p r e v e n i d a p o r D e r e c h o } y c o m o en d u -
d a íe a y a d e p r e f u m i r , queel T e f t a d o r d i í p u f o c o n f o r m e à d i c h a s r e g i a s , 
o q u e m e n o s fe a p a r t a d e ellas * indeeft, q u e p a r a q o e í e d i í c u r r a íer d e 
rigorofa agnación es m e n e f t e r v n a clara , y e x p r e í í a v o l u n t a d , y a l i a s íe 
preíume l o m e n o s r i g o r o í o q u e íe p u e d e . 

1 1 9 . L o f e g u n d o , p o r q u e q u a n d o el F u n d a d o r l l a m a à la 
í u c e í s i o n h i j o v a r ó n d e a l g u n o , e í l á c o m p r e h e n d i d o e n e f t a p a l a b r a d e 
hijo varón el h i j o d e la h i j a p o r p r o p r i a l i g n i f i c a c i ó n , c o m o d i x i m o s 
a r r i b a , D o m . L^v.decif.^ num 1 7 . 1 8 . ^ 4 4 . D o m . C a f t i l l . l t b . < j c a p . 
1 3 2 . 5 . vnic.exnum i. D o m . V * \ e r \ z . c o n [ s 7 . n u m . Y c o m o íca p n n -
c i p i o c i e r t o , q u e n o n o s p o d e m o s a p a r t a r d e l v e r d a d e r o fignificado d e 
las p a l a b r a s , m i e n t r a s n o n o s c o n f i a r e , q u e el T e f t a d o r q u i f o l o c o n t r a -
r i o , e x l. Non aliter. 67. ff. d e l e g a t e l.f. t i t . f r part.7. 

1 2 0 . D e a y es, q u e p r e c i f t à à d e z i r , q u e la m e n t e d e n u e l l r o 
F u n d a d o r f o l o f u e d e h a z e r M a y o r a z g o d e p u r a , y n u d a m a í c u l i n i d a d , 
p o r c o m p r e h e n d e r í e en el l l a m a m i e n t o d e v a r ó n el v a r ó n d e h e m b r a * 
c o m o el v a r ó n d e v a r ó n \ m o t i v o e f t e , c o m o los h a f t a a q u i r e f e r i d o s , p o r • 
q u e n o fe p u e d e e x c l u i r d e efta í u c e í s i o n , q u e es d e m a í c u l i n i d a d , a l h i j o 
v a r ó n , q u e efta p a r t e t u v i e r e : y q u e p o r c o n f i g ü i e n t e , Í n t e r i n q u e r a c e , 
p a r a q u e e i l o s b i e n e s í e a n d e M a y o r a z g o , c o m o l o q u i í o el T e f t a d o r , 
le d e t e r m i n e e n la f o r m a q u e t i e n e p e d i d o , q u e aísi l o c í p e r a e f l a p a r t e . 
S a l v a in o m n i b u s V . D . C . 
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